


A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

OS CLUBES· DA ZONA DE ANGÚSTIA 
··), 'h - ., -··.- ~ . 

e a sua influência no Torneio 
A-propósito da , 14. ª Jornada 

O começo da Segunda Volta 
da Pri111eira Divisão 
abr iu as hostilidades fi­
nais. A 1 u ta tr ava-se, 

agora, cada vez mais renhida, no 
conyencimento de que cada um 
caminha para a vida ou para a 
morte. De certo modo, os desaJios 
maia intereuantes são aqueles 
que põem em p~rigo 01 teams que 
ocupam os primeiros postos, ou 
então aqueles em que os últimos 
clauificados procuram libertar-se 
da grilheta • .. A zona mais ciS­
moda é 11 intermédia da Tabela, 
nem peixe ;ie:.n carne. Os pontos 
da clasaificação geral atingiram a 
sua maior cotação. 

A 14.• jornada forneceu os se­
guintes reiulfados: 

Belenenses • 3 ~ Vitória G ... . O 
S porting •.• 2 - Atlético ••.• 1 
Estoril •••.• 6 - Lusitano •. . 1 
Elvas • . . . . • 2 - Porto • • • • . . 4 
Boavista •••. 3 - Setúbal ••••• 1 
Sp. Braga • .. 1 - Benfica . .... 1 
Olhanense •. 5 - Académica .. 2 

Em casa houve só uma der­
rota. O maia ninguém perdeu, 
registando-se apenas um empate, 
mas um empate que, dada a cate­
goria do adversário, tem qualquer 
coisa de notável. Referimo-nos 
ao belo comportamento de Br aga, 
que pôs em perigo um dos His­
tóricos . 

Os resultados indicam anima­
ção de luta, e aq ui está como uma 
j ornada que se previa fácil e sem 
interene, se valorisa mercê do 
esforço dos concorrentes de me­
nor categoria. O maior desnlvel 
verificou.se no Estoril, e mesmo 
esse em condições dignas para o 
vencido, mas todos os outros nú­
meros exprimem nivelamento. 
lllarcaram. se apenas 32 bolas, mé­
dia de 4,7 por desafio. 

Dos quatro favoritos, o Benfica 
desceu um degrau e deixou a 
companhia do Sporting e Estoril. 
Estes continuam a marchar lado­
-a- lado. 

Crónica de TAVARES DA SILVA 
O resultado de Braga é, no 

fundo, a expressão de sentimen­
tos por parte dos clubes que se 
encontram na zona de angústia. 
Mas por outro lado, representa 
igualmente um aperfeiçoamento 
dado pelo desenvolvimento da 
Pr ova. A velha máxima de que 
é a j ogar contra equipas de cate­
goria que se aprende a jogar tem 
aqui inteiro cabimento. 

Os 4 da cabeça não consegui­
ram fazer exibição de grande mé­
r ito. E, neste ângulo, já não noa 
r eferimos aos resultados, mas 
propriamente ao ponto de vista do 
fu tebol puro. Devemos atentar • 
em que o Belenenses e o Estoril, 
tendo ganho, não sobressaíram. 
Também o Sporting, em luta con­
tra um Atlético pleno de fé e com 
disciplina de movimentos, não 
deu, por mais que fizesse, a ver ­
dadeira medida das suas possi­
bilidades. 

Em contra-partida, os cl ubes 
menos categorizados mostraram 
nltidos progressos. A' frente de 
todos deve colocar -se o Sporting 
de Braga, mas pôr logo em fila 
indiana a Académica, os doi s Vi­
tórias (Guimarães e Setúbal), e o 
Lusitano. 

Há t rês club e s, Académica, 
Braga e Setúbal, que estão a vi­
ver o seu momento cruciante: 01 
estudantes de Coimbra dão-se a 
um belo movimento de solidarie­
dade e compreensão visando a 
fuga do último posto; o Sporting 
de Braga sente a posição melin­
drosa em que se encontra, tanto 
pode descer como subir, e gasta 
os seus últimos cartuchos com o 
org ulho de quem se sabe bater; 
e o Vitória de Setúbal, o mais fa­
vorecido dos três, tenta uma opor­
tunidade para se fixar num poat 
de tranquilidade. 

Tão intensa e dramática está a 
ser a luta que, não tenhamos dú­
vidas, os estragos da disposiçilo 
dos clubes na zona de angústia 
devem fazer-se sentir na zona dos 
leaders. Quando se tora uma 

tecla da Tabela, as outras estre­
messem .•• 

Também não admira que, frente 
a estes clubea, os seus adversá­
rios amoleçam um pouco, acu­
sando a aua exibição oa estragos 
da energia, valente e desesperada, 
dos antagonistas. Ao contrário do 
que se poderá pensar, tudo in­
dica que teremo• na Segunda 
Volta algumas surpresas de pôr 
os cabelos em pé •.• 

Braga mos trou claramente a 
sua firme decisão. E ' um leam 
que aabe atacar, e que gosta de 
ae dar e rever no ataque. Os seus 
elementos, na linha ofensiva, são 
hábeis e dextros, e a sua linha 
medular sabedora. O grupo não 
1e duorienta fàcilmente. Veja-se­
o que se passou no domingo, no 
perlodo em que o ataque correu a 
cargo do Benfica. Todos 01 ele­
mentos brararenses se conserva­
ram unidos, e, mercê desea liga­
ção, tornou-se posslvel a passa­
gem do jogo de defesa para o de 
ataque. 

Também a Académica, no re­
gresso ao futebol de ousadia, 
quente e atacante, revelou um po­
der de ataque que nos parece 
justo pôr em relêvo, e a articula­
ção de defesa suficiente para con­
ter em respeito o adversário. O 
seu futebol teve momento• em­
polgantes, pela rapidez, concepção 
e executar dos golpes, que chega­
ram a desorientar o grupo algar­
vio. Este só poude cantar de galo 
no último quarto de hora, ao fal­
tar a fôrça muscular aos estu­
dantes. 

No Porto, os setubalenses de­
ram igualmente a entender que 
desejam vender caro - todos os 
resultados. Haia em vista a forma 
pundonorosa como todos se com­
portaram, mas principalmente os 
elementos da defesa. 

T a bela de pontos 

Já fora da zona de perigo, pelo 
menos, por enquanto, o Vitória 
de Guimarães e o Lusitano obri­
garam oa seus opositores a tra­
balho eaforçado. Tanto o Bele­
nenses como o Estoril não fizeram 
um passeio, mas tiveram adver­
sário à altura. O Lusitano conti­
nua a mostrar uma de(esa maia 
forte do que o seu ataque. 

CASA 

J . V. E. D. B. 

Belenenses ••• . 14 6 1 - 27-5 
Sporting .•• • •• 14 7- 1 37-10 
Estoril .. . ... . . 14 8 - - 44-13 
Benfica ..... . . 14 5- 1 25-8 
F. C. Porto .... 14 5- 1 25- 7 
Elvas ........ . 11 5- 3 26- 14 
Olhanense .•. . 14 4 3 1 23-12 
Boavista ... . .. 14 4 1 3 21- 17 

FOHA 

V. E. D. B. 

5 1 1 16- 10 
4 - 2 17-13 
2 2 2 14-15 
4 3 1 26-16 
5 - 3 22- 16 
- 2 4 8-22 
- 1 5 11-29 
1 1 4 6-18 

TOTAL 

V. E. D. B. 

11 2 l 43-15 
11 - 3 M -23 
10 2 2 58-28 
9 3 2 51-24 

to - 4 47-23 
5 2 7 3'•-36 
4 4 6 34-41 
5 2 7 27- 35 

P. 

24 
22 
22 
21 
20 
\2 
12 
12 

O Porto saiu vitorioso de Elvas, 
prosseguindo Araújo na sua faina 
de marcar bolas. Ele, quase só, 
chega para dominar os aconte­
cimentos, o que significa alguma 
coisa em detrimento do plano que 
é oposto ao campeão do Norte. O 
Elvas jogou com manifeata von­
tade e energia, mas foi suplan­
tado pelos portuen1es e viu-se 
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obrigado a ceder. Boavista conti­
nuou a revelar ligação, actuando 
como team homogéneo. 

As táticas estão na ordem do 
dia. Cada um mexe os cordeli­
nhos à sua maneira. Temos pre­
aentemente em moda a varian1e 
chamada dos ti avançados em li­
nha. A questão é um pouco mais 
de palavras do que de método. 
Trata-se, no fundo, de utilisar 
um só interior, ou outro elemento 
qualquer, numa função que cor­
malmente é desempenhada por 
dois homens com inrgáveis van­
tagens de distribuição de traba­
lho e canceiras. Evidentemente, 
em cada ofensiva, devem encon­
trar.se mais ou menos na mesma 
linha atacante, quatro deanteiros, 
servindo o outro interior que não 
está ao ataque de avançado de re­
forço ou de reforço da linha mé­
dia. A nomenclatura é uma ten­
dência, mas, é claro, o plano dos 
4 annçados não exclui a exis­
tência de ofensivas com 5 ele­
mentos nem de defensivas com 
7 jogadores. 

Em todo o caso, o despertar 
dos treinadores para o estudo 
complexo e curioso do futebol, 
nos s eus variados planos e ma­
quinaçóea, parece-nos excelente e 
bom preságio. 

Sporting e Estoril deram dis­
positivo diferente nos seus ata­
ques. Este - por necessidade. 
Aquele - talvez maia como expe­
riência e recreio de eaplrito. O 
Estoril deixou fugir uma pedra 
fundamental (todas as coisas boas 
têm um reverso mau 1) e o grupo 
deverá fatalmente ressentir-se. 
Como o treinador não tem, um 
homem para desempenhar a com­
plexa missão de interior, ao lado 
de Viei,ra, tenta encontrar uma 
solução. Quer no caso do Estoril 
quer no do Sporting, nada se de­
verá dizer de definitivo acerca do 
expediente. As inovações pertur­
bam sempre 0 1 esplritos, mas 
depois acabam por transformar-se 
em normalidades. 

Tudo noa diz que a Segunda 
Volta ae prepara para desempe­
nhar uma funrão de laboratório 
para determinados team8, em cer, 
tos desafios, e que os componentes 
da zona de angústia vão animar 
grandemente a Prova. · 

Atlético .. .. . .. 14 4 1 2 28-17 1 - 6 14- 22 5 1 8 42-39 11 
Vitória (G.) •• • ti! 4 1 2 14-12 - 1 6 7-24 4 2 8 21-36 10 
Lusitano .... .. 14 4 1 t 10-10 1 7 5-39 4 2 8 15-49 10 

ALBUM DOS JOGADORES -
Vitória (S.) . .. 14 2 2 2 10-13 1 - 7 10-27 3 2 9 20-40 8 
Sp. Braga .• • .. 14 2 2 3 14- 16 - 1 6 9-23 2 3 9 23-39 7 
Académica .••. 14 2 t 3 11-19 - - 8 8-41 2 l li 19-60 5 

Em separata publicamos hoia 

FERNANDO CABRITA e BAPTIST A ( de Setúbal) 
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JUNIO~RE_$ 'A ''graça" d a sem.a na 

Começou 
a 2.a fase do Campeonato 

C
omo linhamns previsto , esta 

segunda fase do campeo­
nato de juniores provocou 
um aumento de interesse 

pela prova, e a tal ponto que os 
campos onde se efectuaram os 
jogos do passado domingo regis­
taram numerosa assistência. 

Sairam vencedore., na primtira 
série:-Sporting, Benfica e Atlé­
tico; e na segunda Estoril, Orien­
tal e Amadora. 

Pelo que temos observado e pelo 
que ontem vimos, quase podemos 
assegurar que daqueles clubes 
e a irá o cam ptão. Pena é que as 
equipas do Sporting e Benfica 
tenham ficado na meoma série, e, 
auim, uma tenha de ser elimi­
nada. Em nossa opinião devem 
ser as melhores equipas do cam­
peonato. 

O sorteio caprichou em pôr 
dum lado todos os vencedores das 
séries primitivas e do outro os 
aegundos classificados. 

Aaaim, teremo• uma final entre 
um segundo classificado das sé­
ries da primeira fase e um vence­
dor das mesmas. 

No passado domingo, os cam­
pos do Aliança e da C. P. regista· 
ram uma assistência que não é 
hábito ver naqueles terrenos. 

No primeiro jogou-se o Spor­
ting- Belenenses e no segundo o 
Benfica-Ag ui a Vilafranquense. 
Sairam vencedores Sporting e 
Benfica, e os jogos foram rija­
mente disputados, pois que os 
respectivos advereários oferece­
ram forte resistência. Talvez lenha 
havido golos a mais no resultado 
do Sporting-Belenenses. mat o 
triunfo pertenceu com justiça à 
melhor equipa. O Sporting con­
ti nua a ler na linha de ataque o 
seu Corte, e no seu avançado­
-centro Sérgio um bol\'.l rematador. 

No jogo Benfica-Aguia houve 
dureza a 01ais imposta pela equipa 
de Vila Franca, principalmente 
pelo seu terceiro d-efesa, que é jo­
gador de futuro, mas que podia 
abandonar a maneira feia como 
joga e isto &om vantagem para a 
sua equipa. O terceiro golo do 
Béhfica só foi poslivel devido à 
preocu_pa:ção de magoar desse jo­
gador. 

A equipa do Aguia é advenário 
diffcil para qualquer e possui ra­
pazes habilidosos, principalmente 
o médio de ataque dir eito, Alva­
rito, e o extremo do mesmo lado. 

O Benfica, com o reforço dum 
jogador do grupo B. mell11rou 
bulante a sua defesa. Pratica bom 
futebol. 

As vitórias do Atlético, Estoril, 
O_riental e Amadora estavam pre­
v11tas. 

Reeultadoa doa jogos efectua­
dos: 

J.• aérie: 
Benfica.. .. • 3 - Aguia .. .. . • 1 
Sporting .. . . 4 - Belenenses .. 1 
Atlético ... . . 2 - Cascalheir a. O 

2. 0 série: 
Sacavém •. . • O - Estoril .•.•. 4 
Oriental .... 7 - Tarujense •• 2 
Amadora ... l - Palmen1e •.• O 

M.V. 

,) 

~ O Benfica ainda não·acredita,-ao ver Braga 
._.., · por um canudo:!... -

-- -- www J~ a » uec 

Segunda Diuisãa 
Concluiu-se n primeira fase do 

campeonato nacional da 2.• Divisão, 
claulflcaodo-.se 01 concorentes por 
utn ordem: 

Zo .. A 
J. P. 

Famaliclto . .. • . . . • . . . 14 19 
Lei:rõe•.......... . . . . 14 19 
S. C. Vila Real. .. .. .. • 14 18 
Olive!rense....... • • . • • 14 16 
Sanjoanense . . . . . . . . . . . 14 12 
Vianense... . ......... . 14 11 
Salgueiros....... . . . . . • 14 10 
Académico ....... , • . . • 14 7 

Zoaa B 
J. P. 

SporlinK da Covilhã. . 14 26 
Unido de Coimbra • • . 14 19 
Gin61!o Alcobaça . . • • . . 14 1.5 
S. L. C. Branco . . . • . . . • 14 14 
cLeõtS> Santarém..... . 14 12 
Naval................. 14 12 
Ferroviário............ 14 9 
S. L. Viseu.. • .. .. .. . .. 14 9 

Zoaa C 
J. P. 

Barreirense . . . • • . • . . • 14 2~ 
Cu f do Barreiro.. . . . • 14 20 
Oriental . • . • . . • • • . . • . • 14 20 
Onze Unidos. . • • • • . • • . 14 14 
Casa Pia...... . ....... 14 11 
F. Ben.6ca. .. . • . . . . . . . . 14 10 
Luso do Barreiro....... 14 7 
Operário .. .. • • • . . .. • .. 14 7 

Zona D 
J. P. 

Porlimonenae........ 14 2.5 
Duporlioo de Beja... 14 17 
Portolegrense........ . . 14 16 
Boa Espcronça......... 14 13 
Atlético de Moura. • . • . • 14 13 
Campo Maior. . . • . . . . . • 14 13 
União Montemor....... 14 11 
Lusitano (Evoro). • • . • . . 14 4 

Vejamos os resaltados de domingo: 

Zona A 
Vianense . . . . 2 - Sa.njoanense. . 2 
Salgueiros . . . z -Académico • • . 3 
Famalicão ...• 4 - Ollvelrense • . 1 
Vila Real .. .. 4 - Leixões . .. .. • 3 

Zona B 
Ferroviár ios .. o-S. L. C. Branco 1 
L. Santar<•11\. . O - U. Coimbra . • 4 
Naval .. ... .. 6-S. L. Viseu .. . 
S. C. Covilhã. 6-G. Alcobaça •. 1 

.Gona c 
Operário .. .. 1-Onze Unidos. o 
F. BenHca .... 2 - Bar reirense.. . 1 
Oriental . . . . . 6 - Cosa Pia. . . . . 2 
Luso • • . • • . . . z - •Cuf• Battelro 2 

Zona D 

Portalegrense. 1 - Boa Esperança 4 
Lusí. Evora . • 1 - U . Montemor. 1 
G. D. Beja •• . 1 - Portimonense. 3 
Moura. . . . . . . 2 - Campomaiorense 1 

A~ans rualtados iá ni'.o Influíam 
na clauiGcação. Assim, para seguir 
na prova estão apurados : Famalic:io 
e Leixõu, na zona A; Sporting da 
Covllhi. e União da Coimbra, na 
zona B; Barreirense e cCuf. do zona 
C; Portimonense e Desportivo de 
Beja, na zona D. 

Logo - surptesa, surpresa não 
houve nenhuma. Os ca6stas do Bar· 
reiro uti.,eram em. perigo, c:om o em­
pate contra o Luso. Fizeram, entre­
tanto, melhor que o Oriental, e deste 
modo Lisboa nio tem novamente re· 
presentação no torneio da ae;unda 
Divisão. 

No Norte, o Académico consesalu 
sa.far-se do último lugar da su.a zona, 
pois derrotou o Salgueiros e confl.r­
mou a saa superioridade. O Vila 
Real ainda se aproximou dos homens 
da frente, mas o ponto de vantagem 
dos seus adversados afostou-o do 
campeonato. 

A maior vantagem de pontos obte­
ve-a o Sporting. da Covilhi!. E a me­
nor pertenceu ao Lusitano de Êvora., 
com 4 ponto•. 

Esta primeira ronda está acabada. 
Os dois primeiro• vio ojora entrar 
em joto• mais sétlos .•. 

assinem a s TA D 1 u M 

BASQUETEBOL 

Vitória do Norte 
sobre o Sul 
o encontro N orte .. Sul, q:ue no 

d.bado s~ disputou, no 
Porto, foi o acontecimento 
dominante d.a semana, não 

só porciue nesse jogo se encontraram 
pela primeira vez, esta fpoca, os me­
lhores praticantes das daas reãiões, 
mas ainda porque a actuação dos vá .. 
rios atletas serviu de estudo ao sele­
cionador nacional ciue, por eue mo .. 
tivo, se deslocou ao Porto. 

O restiltado, embora desfavorável 
para 01 1udilta.s, indica ciue a partida 
foi bem d!&patada, que houve um 
certo equilJbrlo de forças e que o 
melhor cfundo• dos visitados ditou 
a sorte da contenda. Ê certo que, um 
jogo com as caractubticas e a bna· 
lidade deste Norte-Sal, o •scor .. 
pouco intereHa, uma vez que as suas 
condições de cexo.me•, relegam pata 
plano secundário a vitória ou a. der .. 
rota; no entanto, o triunfo do Norte 
servirá de sobreaviso à1 eq:uipas de 
Lisboa que, dentro de pouco tempo, 
deverão encontrar-te com os grupo' 
nortenho1, na di1puta do campeonato 
nacional. 

A capital tem mantido uma certa 
hegemonia s obre a Cidade Invicta, 
mas tudo nos leva a crer q:ue, esta 
época, as cousas vão pauar--se de modo 
diferente ..• E, felizmente, t0m e.ue 
despique e eua lata por uma. supe­
rioridade d!.6c!I de obter multo la­
crará o basquetebol nacional • 

Como registo, anotemo• o escore:. 
do ioso a q<1e nos estamos re!erindo1 

Norte, 39 - Sul, ao. 
M.P, 

FESTAS DE DESPEDIDA 
Pela 'Federação Portuguesa de 

Futebol foram jâ cedidas as datas 
de 5 e 12 de Setembro para duas 
festas de deopedida. A primeira 
será ~ ~e Carloa Canuto, antigo e 
presltg1oso homem de desporto, 
que ao futebol consagrou o me­
lhor do seu saber, primeiro como 
jogador, depois como ár bitro cons­
ciente e considerado, cuja reputa­
ção ultrapassou os limites do nosso 
pais. 

A segunda, ~ a de outro não 
menos prestigioso desportista, o 
valoroso jogador Fernando 
Peyroteo, cujo temperamento de 
jogador fogoso e desconcertante­
ªº tempo que o tornou indispen­
sável, durante anos, à Selecção 
Nacional, o impôs à consideração 
e respeito de j ogadorea estran­
geiroa. 

Também se regiatárá no começo 
da próxima época, outra despe­
dida, embora ainda sem data mar­
cada pela Federação. Referimo-nos 
a Alvaro Cardoso, o admirado 
defesa sportinguista, cujo valor e 
exper iência foram de bastante 
utilidade à turma nacional, como 
j ogador e capitão, sempre que 
chamado a envergar a camisola 
das quinas. 

E' de esperar - pelas simpatias 
de que oa visados sempre foram 
alvo- que as festas a que fazemos 
referência traduzam a indispensá­
vel apoteose das carreiras de quem 
tão valorosamente soube 1ervi'r o 
desporto. 
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B RÃ VO, o eoalueldo lattiiet 
cllulto do l.110111, lof para 
E:1paabal 

A aolldt, <1ut a prladplo eltndara, 
doreata a 1caa.oa 4.a• anttcHev a •o.a 
pardd&, to• eatA<ttr .. ,o, eontutl1ou•aa ao clla do J:.torll·Pono, ._.. pel a 
JUdto..S .. nha. "º"'' d•pol1, "" .Aaor.lta, a eoa &r .. flo eh•p•a, "° b al * "•l• 
1r4Uo, quando llr .. o u clu p•cllu cio ••u P<iblleo, DUlDAI cuha cl1 hoara• oauolada 
com. catlnho. 

l. aulm aa•<n a Ilda da report&Pm. 
PrN"Urimo•lo, portanto, oa m.a.nDJ 4a •hptta e• cau.• 1-.ha.rc:oo •• ÃtroJ>OU."• 

tom rwao • Maclt!L E: foi ao lattnalo do udao para 
4a1 fora. atada, coavotado, com •htat ao pJ6Klmo 
Portvpl·!.p1oba, que 1016 Morla Gomu (8ra••), no• 
attad.eu. •••.,elmente. para n.01 a., a Jt111ott 1otte­
d •'-· a prhaelta • 6ldma caue co0-ctd1g. 4ana.t1 a •u• 
eatrdra de clup0rtlota •m Portapl. 

Ainda 4ot aal part(<I. alo fomoo dht<t .. eotc a e 
•POtlto Ot•t,1&.lco•. Pttftrfm.ot, 'P•t• alo fualr l tcjta 
d.01 aoHOI trabalh.01 aattrloru, que n.01 diHtHt , p tl• 
melro, como começou a 1ua viela de fottbollet&.. 

E: alt. prootamaoh rludda 1 

- Ioltltl·•• ao• t4 eao•. oo Mat•llence, o elabo 
lo • .., bolno. Ão• 16, I' allo.h ... •• 1.• eatr'°rla, 
o 411• m• d1G o .. thf1clo que podt ttle.,lat 1 Boa• 
ttmPo•. ttfel, •• q:ac ••• o telot eia• dJtat & a altcua 
própria paro um jopclo, uc1ncl•r l ute•orla prlaelpal, 
o alo a P<I• l.urou,tlta cio lladc .•• 

- Qu.,.clo la'"uou ao !.1torll-Pulo? 
mrato ••ua uu ttc• .. o• i:aiouto•. o 1Jd••t• 

,..,. toneeatru ldcú1, 1 ruponde : 
- Dtpol• de oo•• •po<01 o.o Mar.lleou, dttlcll-mo 

a en•er&ar • cambota da dul>e- qo• t•prrHotei hoje, 
por ad••.t al1to ••At••tm para a Dh1.h1 preparaelo • 
{otu.to de jo,.ior. Qae nlo rae en4eD•J, totlo, pro•a·o 
o tu.pr 40• COllltlul • O DctPortO, e 10 ta.•l GG1lfl 

teria uctndldo 1c ma coa1tnu1e «Wl e:lube de •tJa_ndo 
plano. Nlo h6 ai.to - aote - qualquer aco.ttdo clcp.-­
datho do obta do elu!.e qut mate tudo YC!o a dor 
orfjem, com 01 doh que o acompaaLa•a•, ao 
doruet•t• Clube Odtotal de Lhl>oa. A.1 
........ p0"l!.llldadu 6aaaulru e tholeu , 
ut•• t• rcl 1~0 dJ.Htta tora &41v1lu, elo Mu• 
•llto• •, • que od41um a dHluoçlo 4U• lha 
faço 1 

Acluado ute poslto, o ªº"º 1111,•el tott• ... 
ri1taio proue&vc 1 

- Foi u fp0ea l1 t94t 4J qu u 1tl p•la 
1rl•tba •n a urol•ola dourado lo l.atorll, 
SeJTt-o, poitaato, da.co fp~••• alo cootaBdo 
• adoal, •onprt com • m.etma dedlc•tlo • 
eatloha, ,..,..,,. tom o 11pblto de p•'9t do 
mtlhor foraa o multo ..... .to eo.1lnamcoto1 6tel1 ali colhl. l. <rolo 4uo eonutul 
o m.ea. Jat•Dto. 

-Lna 1Hdod.,> 
- Como do lul-do 1entl lu, dtpol• de tanto limpo> Vol coral•• uma H<Ot· 

d.açlo 1auclo1a de todot 011 d1rt;1ntu que conhtd durante utu cinco aooa, da tocloe 
o• eompaohelro• de equ.lpa - mah 4ut eompooholro1, aml•o• clcdludó1 - • do 
u Det de Jaaot Bld. Dott uta••· J>t«HDttmcotc, a coll>tr eot lnamcotot quema.ho 
ha .. rlam de oudller • m<a f,.tato do dtoportleta. 

- Como nu .. o a lddo dota .!tolo .. tlo P 
- Ua eon.tta 4.,. reet bl .te San Sebutl&D. Aehtl "°' nlo o .tufa rt eou r, 

dadao a• eoncllt&u •• 4oc foi frito •. , 
Iottnomptmo .. Jo para •• eonheeer, 
- A11huf tootrae1o 'P:Or tH1 a oo1, prorro"•tfl, tom 6o eootoe, em dinheiro 

portoloh, po r ceie. aao. k eo.nlmeott. rtct.De.rtl t.600 putta1, a.laca do1 prfmfo• 
coofcd401 a tod.oa o• cO•.PttDiltfro1, t ur m.e-' pa,&a, taclsicm, • JMIDtlo cm que 
alojar. O Ettotll recebtr6, pelo ecdfnda, do rali puet ... 

- ~•PU• protro•u • •v• Htadla? 
- T ulo dep•adt do ambleote. f11lu.mtol•, po110 di1tr0 lhe 4uo 1lm. A •Ida 

multo ttjr•da 4•• le•o, a aln6nlta cue faço,, oe tt1.hlO• a ciut: •• dou ..Sllceda• 
atDtc, •tta.fU.Ja-mc eopot, tom. fonda.mt-oto. ftUt COUtfUJtf.l cau..ru• a tf aol 
3J ª"º' · Conto d, •oa.le o '°ª" eondulr 4ue •• • •loli ac:to•~lo 6'radar •O• 
ilrlata tu 4.o tlvl>t •o• H nltd com. a •••ma detln (lo coa 4ac ttnJ o• ootro1 
dol1 por oode Jt&Nt:1, o aeu coattacto durai' por mal t a1pm. tempo do que o ptt• 
Yltto. Pela raloba 'jlortt, umonrel todo• OI ob1tfc.,lo1. Po,.m·me pua ••• ddl 

ao dubc, e pro • 
.,.,., .. d-lo! 

- Atdtou o 
coa•h• de Doa •on· 
••d•> 

- Cluol Mal• 
do qu• o honro do ••Ir do meo paf1 
pere altohar no 

.. .. trao•tJto.· o cauc 
m e d' 1 l\&tUral 
H tl1laçlo de Hher 
tu• t ou a9redado 
a lem fro nl elra t, 
dcddl·m• lm..tlo· 
taouott, dad a a 
oportuofdade tau• 
ttl t l, de or•anbat 
a minha •Ida. St 
•foi em Pouuial 
ac (01ae dad a 
ldlotlu oportonl• 
••dt, trel a qu e 
6carlol Ã.ulm, nlo, 

BRAVO 
TC:A.la.o 4ua ••flN.J ao DtU fotwo, t o u'1mc em qac 
ftyc o foubol na oou• terra 1)(0 o tolodoo•••· 

- Como luporthta, qual foi o mal• •••adh•l 
IAOllUDtO da NA carttlra l' 

- A rtceale •h6rla ciuc o .. ioho <4lulp1 ohttu 
aoltte o Btn.6c-a.. Ganhar •em c:u•• do ad•tt1-,rfo, 1 
•napr• o.m. pruer ciue H taboula lttm M•• quaado 
HH adTtuúio 1 do nlor do BtD6ta - uma t qufp1 
4u• tap3t rcapeho •• dcmah - o pu.-er redobra, , • 
Dai a mloha .. thfaçlo. 

- Coo&.a cm <1uc o l.1torll·Pnla mantenho n lu111 
4ae ot•P• ao Campeoaeto ccn. c-uuo? 

- Nlo l Confio, utu, .., o• • equipa a que 
ptrte:ut o aclllorar' m•I• ainda. O lon•o c-amfoho 
4ue f.ha pttc-Ofttt. dar' tonjo à UffHflO de af•um&t 
dchfdat que d.bt'-inot em aburo em dou jornada1 da 
primeira volta. Na lutm• do E1torll b& liomo••oeldado, 
o 4"tt• 1 um tcua.fo podtro10, 1 om dtebro ctat 
ffaaocla f'OID .. Du. Quanto iaaft u a a cu oa prou. 
m•lbor •• ai.nnar' o uo ,.alo1. 

Ãprodma••·•t o Srv. ~h eot.rt•ftta • .n~a-1 er• 1rc:la­
A\aclo pelo• eompanh•lto•. J>Ot 1110 o uão pod.ro.' ., 
detor. !ntrtlao10, Oll•elra, o txccltntt ... ~.d!o dt ata• 
4uc utorUf1ta. cltama•oo• a aceaclo pa1a 4u• ,,,htt• 
ao• uta •lofotaa(IO•. 

- .Bra•o dela.a. t • todo• 061 .. º' compuhdrot Cfut 
ao1 hbJtoJ.ao• l •u• ai camerad••••· uma ta'-'dacle 
profa.ada. O jantar ctv• hoje lbt oíereum.o•, na Gurttt. 

do E:1tbrll, maio do 11ue a ,,..,.. do multo 
Cf1H O t-ltfra_,yamo1, .,.aJ ltt prftexto raf* lhe 
dJ.attm.01 (011.\ 4Ut a.audacle 0 'IClllOt cfotJr• 
do DOHO CODYhfo. 

E ª'º'ª• at dltfm•• pcr•uatu: 
- F,m ciuc ahuaçlo 6u. • 1ua tahdldl\t\tra 

l ulecçlo Hdoool > 
- Coiatfcuu ·on•ocado. tmbor• mt afet .. it 

do pab. T«oto ••l•o, atf, pan cc.mparcc:cr 
cm Madrtà aa alcat1 1r6ptfa de alfAlar, H 

for cuo clJuo. 
- Satbl6 lo lo•ar? ..• 
- Ab1olu1om ... te 1 O cmp•nho 4ue pua 

no• trclaot Pllf• Qut fui con.-ocado. tio •e•ura ••-n.otJa do tDtutlum.o caue nu 
aofma tm rtprt.•tDtar, uma •e.s mah. o 00110 Pab. Se da primeira e 4nJta •ua-
4ut fvf •Jatcrn.adonat., contra a Fruce, cm. 8ordtut, proeoul Jottf&.car a urolÀa 
qae de mim. 6-aeram. dt1ta •U lota• 
r«i - H fo&ar. claro 1 - com todo 
o •ntu1la1mo, para Jutd6utmo1 a 
•lt6rla tlcooçoda no Vale do Tarnot. 

Dcepcdlmo·no1 dt !lr .. o. ~Pet• 
t.amot·llH • mio .,fgoro•a.mce.te. t 
recoll,emo1 a 'ªª dhhna •aula(lo 
1.01 dupotd•••• 401 aaora deb:a : 

- Pe('O·lhe Q:ue trantmfta a todo 
o p6bllto da minha torro, e 1obro· 
tu.d.o aot entullutaf do E.torfl· 
·Prefa. a mlolia Hudaçlo ftnero•• 
• a a6rm1çlo de (lue o t .nlo ucau•· 
uuf. mumo de lon••· Pa.ra todo• 
o• duportltt•• vof, tambem, a minba 
eoltae 1&1anti1 dt: que procurattl 
ptullalor o futthol por1"'uh. 

Que • proCDtlt• do DOHO eoU•· 
rittado 1t campra, e cau• ele propGr­
rfooe ao clobe ~o• ya_f repreuntar 
11 tatdo que deu ao E.1torfl ·Pufa, 
hoo.Hndo a11hn. 1 1 tr•dJç6ct do 
DOHO fottbol, dt º' 1ti0UOI mtlbo­
tH •oto• qu1 futmo1. 

E. ••01t, fiada a HPOrt.a.4tm, coe 
ecjun. uta• ae ªº" ª ' derrad eira• 
pal&\"f&I 1 

- Boa • h •c m, • fcllddadH, 
JlraYOI 

Bu'lv no mom•nto Ja P•rt1J• ... 

AlllN de p11rllr ptll'O San Bebaatlon 

toto=põW ~do -wlltodlum• 



1 UM EXCLUSIVO DE < STADIUM> 

Hisf ária das grandes 
Clubes de Espanha 

Barcelona C. de F. 

Vfceate Pie••· um •xlr•mo 
que 1e no/obllizou e leve 
renome em lodo o Eaponho9 

S 
E o AtlEtlco de Bilbau E coo­

tlderado, rom ;uatl(a, como 
o clube de futtbol mal• 
glorlo10 de E.1pooha, h' 
outro• <tue o •e•uem dt 
puto: o Barcelona • o Real 

Madrid. NHtH trh clubu Hino 
.. mpre a he;emoola do nouo futebol 
e entre ela• repartlu·•e a malorla 
dos trtflua e campeonato• dl1p\1t&do1 
em Espanlia. 

O Borcolooa C. de F. E o primeiro 
clube cioe u fundou oficialmente no 
futebol t1pao.hol, do• <1,01 ex:lltem na 
•dualidade. Em flt10 do 1Ecolo pu-
1ado, ji H dllpat&•am partida• tm. 
ciue lntt"Jnha o Barulona, t:lubt 
crhdo por lnldatl•a de D. Juan 
Gamptr, 1ubdlto 1ulço ciue rulella 
em Barcelona. 

Rapidamente o dube acul·iren' 
(coru da equipo barcelootnn) odciul­
riu lmport.lnda, e partldpou no• 
camptonato• dt E.1pooba de 19o2, 
o• primeiro• (fue te ctlebruam. Per­
deu a •final• ante o Vbcaya por i·1, 
m.t11 l' p3dt aprtdar-u no• jogodo­
ru cataliH uma claue Jndllcutlvel e 
um utilo fino e maio dado ao domf-

olo da tEcolca do <1ut à coragtm e 
brio, cuac:terfttlca• dos nortenhos. 

AtE 1910 nio conugulu o Barce­
lona ~anhar campeonato•. Foi na .. 
quela data ciue aurgiu uma e' são no• 
clubu upanhólt, e disputaram.·se 
dol• campeonato• dt Espanha. Um 
ganhou-o o Atlético de Bilbau, e 
outro o Barcelona. E1te fac:to ocorreu 
novamente em 1913. conC(ulttando 

P•allao A le,•t•H• fomoao 
Interior, no die do 7.0 Porlu· 
gol·Espenhe, em Medrid, no 

ono de 1921 

O « t .. • • Hta•I do 8uul on•· NO PRIMEIRO PLANO, DA ES­
QUERD4 PAR4 A DIREITA: Beaore, S•guer, Coline, Ceior e Peri­
clle. NO SEGUNDO PLANO: Veleaco, Eliea, Curie, Noverro.,11, 

Sona, Celvel, Fernendez (lreinedor) e Mur (meçogiale) 
• 

out-ra •fz o &rct lona om título. e o 
outro o Raclnl de Irun, um doa clu­
bu que deu lu#ar, com o Sportln• 
da mesma localidade, à crlaçio ela 
gloriou Rta! Uolon, ela ciual ulram 
homena como 01 Rtluelroa. E.llct­
gol, Errazqulo, Patrlclo, E.gulu&­
bal, etc. 

Nove vezu ganboa o Barcelona o 
Campeonato de Espanha. Foi no• 
ano• de 1910, 12, ti, 20, 22, 26, 26, 
28 e 1942. Exactamtnte tanta• •u:u 
como o Madrid, ciue tambEm Iguala 
o Batcelona em campeonato1 de 
Liga: dois cada clube. 01 do Barce­
lona, em 1929 e 194$. 

Foi o Barcelona um do• primeiro•, 
se não o primeiro, ciue tn·e joftdo­
ru proflulonat.. A 32 eln·• ·•e o 
nómeto de lnternaclonall do Bar­
celona: 

Zamora, Samitltr, Pfera, Gotburu, 
Vantolr6, .Z.balo, Su6mafa, Alc,n­
ta.ra, Hernrlta, Martf, Guzm,n, Emt .. 
lfo, Hilarlo, Martin, CEHr, Son.l>o, 
Safl Barba, Arocba, E1eol6, Vtdal, 
C.rulla, Oblol1, Sutre, Cutlllo, Pe­
d.rol, Notoh, Guda, Ralcb, Bra•o, 
Gonzal•o lll, Curta e Sant. 

De1tu tdn.ta e doft, io•eram coo.· 
tra a teleccão portu,ueia Zamora, 
Sam.Jtitt, Plera, Globoru, V 1ntolr,, 
Zabalo, Seiómal•. Alc,ntan, Hene­
rite, Gu%m'º• Citar, Sancho, Sati 
Barba, E1co1', Carulla, Peclrol e 
Curta. 

No prlmtlro duaflo jo•ado contra 
Portugal, tm 1921. formavam na 
dianteira upanbola Su6ma•a e Al­
c6ntara. Zamora defendeu •• redu. 
Dob do1 âolo1 marcado1 pelot HP•­
nbób foram obra de Alc,ntaro, um 
dóvlda, o lottrlor uciuerdo mala p1-
rlgo•o do futtbol uponbol. 

Mas com aer Alc6otara excelentt 
jogador, e apt1ar de haver alcançado 
Zamora fama mundial, h6 um nome 
ciue ut& ligado 11 bhtória do Barct­
lona, allm de tudo, um doa .Qlinlo• 
do lattbol nacional: Jod Samltler. 

Samltler fot, com efeito, um ;o••­
dor à•nial. Agtl, valtnle, r6pido, do­
minador potento10 da bola com am• 
boa º' P~•. bem colorado, po11uldor 
de om remate formld,•el, capaa de 
vencer por ti 16 o duaflo mala dlfl­
cil, Samltltr ~ o homtm mala brl­
lhanlt do futebol de Eapaoba. 

Tem o Barcelona, na toa hl1tórla 
de campeio de E.1pan.h1, oma corlota 
drcun1tanda. Por doa• vezu, tm 
1913 e 1928, te•e neu11ld1dt, para 
ficar campeio nadonal, da dbputar 
trh encontro• flnalt, t em ambo1 
te•e com ad·uu6rlo ootro clok ht•­
tórlco, a Real Sociedad de San S1-
butian.ij 

Em 1913, por cauta da chio a 4ue 
;& alodl.mot nlo •e hucre•eram no 
campeonato 4ae tt d111>otoa em Bar­
ctlona mala do ciue uh clubu 1 o 

s •• 1der, o «mago> 
do fu/ebol 

Pontevedra, Barcelona e Real So· 
citdod. A 6ltima hora não ,. apre­
tentou o Pontevedra, t o Torneio 
llmltou•lf à •f naJ.. Houve um em­
pate a dol• àolo1. E no .. mente db· 
putou·te a cflnaJ. ciue teve como 
u1ultado outro empate, <>-O. Foi pre .. 
clto um óltlmo e dtd..1ho encontto, 
tm ciue • tnc:eram ot catalitt por 2•1. 

Al•o dt Hmtlha.nte ocorreu em 
1928. M., ttta •tz participaram. no 
Campeonato Nadon•l muito• clobu. 
ciue u foram ellmloaudo, atE cbeàa­
ttm à meta 01 mHm.o• ciae dt.zolto 
ano• antu : Barcelona e Real Socie­
dad de Soo Stbutlan. Tra.ou•,. 
lata unblda. Do.reza, jogadas feia•, 
••ru1&t1 a jofo '•pero e deuâradA ... 
Ttl 001 doit primel.rot 1ncontto1 dl,.... 
putadot tm Maio de acioele ano. Doi. 
empatu, cada um a ama bola, •• 
produ..i:ltem. E o encontro dedtbo 
tne que adlar-1e ali fins dt Junho, 
poli a Real Sociedad, cujos jogado­
ru eram camadon1•, tJn.ha de ceder 
ciuau toda a 1oa ettuipa para formar 
a atltc(lo Hpanhola q:ue inter.elo 
na Oltmplada d• Amottrdão. Termi­
nada uta, ot dt San Stbastla.n re­
•reuaram a E1panha e tomaram parte 

m;;;;B(Conlinua na pág. 11) 

R•moa Meleoa 

Merlin e Samilier, repr91en­
len/ea de du11 époc11 valio­

•a• do Borcelone 

5 



Um sector va lit;>so da vida da nação: 

11 - 0 DESPORTO 
Exceptuand o os iogos p romovidos pela Mocidade 
Portuguesa e p e la F. H. A. T., realbaram-se 2 .260 
desafios de futebol , organizados por 19 Associa ções 

P ROSSEGOl:"\OS hoje n11 
npreclr.çfto vbjtctiun d11 
tnorme lorçn qat é , sem 

dtscrerAndns, o desporto cm 
P urtagnl, lndlcc segaro do Sl'Q 
cnmlohor sereno e conlt•nte 
pnro se llrmor, por dlrt'ltO ltgi• 
timo, em lognr prlmordl• l , ncom• 
ponhnndo n <Uorcho nscenclonni, 
de hd molto J6 uerlllcndo nos 
ootr(ls poises, e qoc no pdtrln de 
Corr õts, tnrdovo em oporcc" 011 
sa• plt nltade. 

Fnidm<•S de fattboi, cm prl · 
mtlro lagor, cprcclnndo e 11ctl• 
vldod" <le oito e ssMlnçõt s rcglo· 
nnls. HJ je compl - tnremos e •te 
cnpltolo, escloreccndo, e propó• 
sito, qoe nos totofs do usistên· 
cio ""s J gos, n6o estllo lncloldos 
os sócf vs dos clobes. 

No l\ssoclcçtio M Fotebol de 
Ltirln, erom 16 os clobcs lllfo• 
d os , todos eles dlspatnndo J pns 
cli :leis, com am totnl dl' 262 
etletns qoe l'lectfoorom 98 en• 
contros, os Qo•ls tloernm 11 pre• 
aen :16-los 38. 774 espectodores 1 

l\ cnpltnl do Império, o centro 
mnls popolocl n 1I do ttrrftórlo 
pótrlo, oporece·noscom 93 ngrc• 
mlnÇÕfS lllfodM t' 2.273 jugndO• 
tt'S lnscrlt•' S. T1 tol de pognns 
elcctondos: 434 com o fnttruen• 
ç6o de 1.991 vrntlccntts. Espe• 
ctndores: 212.99411 ... 

Por/alegre, ttvoa 11 eldto :30 
jogos, com 11 prest'nçn de 315 
ntf • tns reprnentendo 7 dos 10 
clobes Inscritos. Espectodores 
nparndos como pres• nt•s no to• 
tol dos encontres: 13.0101 

l\ cldode lnolcto, centro dt'S• 
.portluo dt' grande mereclmeo10, 
- o segando em volor - nom 
Crt'scendo c11d11 v•z molor, n6o 
delxoa os seos ncelt-ntes perg11• 
mlnhos em m6os olhelos e, os• 
alm,. credltoa·se de 2.118 jog11• 
dores com cltonç&o legal pero 11 
dlspotn dos 696 Jogos electo11dos 
entre 63 dos 67 clobes llllndos 1 
N&o 11porece, por~m. o totnl dos 
espectadores. 

Santarém, teve 84 desnllos 
com 11 prestnç11 de 41.295 11ssls• 
tentu qae dloldlrom os seas ln­
cltomeotoa por 17 clobes. tendo 
edmlrndo 11 octonç6o de !508 ntle• 
tos. l'lcls 10 clobes cst.n1111m li• 
l111do1, mos nllo p11r tlclp11r11m nos 
encontros cltodos. 

1\ cldode de Setúbal - rnlnhe 
do S11do - orgalh11· se de cont11r 
n11 sa11 Jorlsdfç&o com grandes 
«viveiros• de fatebollstos. Des• 
tes, elgons torn11 r11m•se ldolos 
do pdbllco e volor ea de obsolato 
mer ecimento no lot,bol naclo· 
nol. l\ sa11 l\ssocloç&o, promovea 
114 jogos, qae ti verem !53. 197 
pessoas 11 assistir. 1.306 11tl•tos, 
envergonda e comlso lo de 28 ela• 
bes, derlmlrem entre si, os re• 
1alt11dos dos competições 1 Da 111 
e gremleções flll11d11s não parti• 

6 

clp•rom n)S j?a os r eollz,dos. 
Hla R :al e Vueu, opresen• 

tom-nus, resp•cllunmenie, os 
segofntu ndmeros: clobts lilfo· 
d "s 6 e 9; prntlcnntes tnscrltus, 
135 t 337; •ncontros t'l t'ctando~. 
30 e 37; assistentes 9000" 14.1661 
foro do continente , os l\ssoclo• 
~ões de Artgra do ll<roi•mo, 
/[.,ria e Ponla Dr/gado, t•mb~m 
merrcl'm tspeclal r• l er~n·l11 
pdo seo contrlboto. Vtj•mos: 
J igos dlspotnd ~•. 4S 19 e 41; Jo• 
g•dor•s, 107 53 • 197; •gremlo• 
çõ•s li li odes, 3. 3 t 5. T ... t·h <le 
pr.~enç 'ª nos pré li os: 26.384, 
4057 • 44, 792 1 

De nuior. por eloqoente, a nd• 
mero de nsslstent•s nos desof•os 
do l\ssocl• Çllo de Puntn D~lgodo, 
qoe em 41 J g~s e openos com 
o loto clrconscrlto o cinco e la• 
bes, bntf'o de h nge, em prop.>r• 
ç&o. qoolqaer oatro eotldode coo• 
gt'nere 11 ... 

H6o esr6 lndlcodo 11 octlvfdnde 
do Fun. hal-bostnote Impor• 

PATINS 

tonte - nem e dor cotónl11s de 
l\ngolo e l'loçcmbfqae de om 
volor trnnscedente - e cojos nd• 
meros viriam engrossor, n• til• 
velmente, os elementos estn\ls• 
tlcos qoe esternos opreclondo. 

Também 060 se relere !Is oa• 
tros posstssões portogoesos. 

O trnbolh > qae esternos n me• 
naseor, é omisso olndo, qonnto à 
l'\ocldode Portogoua e lncom• 
pleto, n11 porte resptltonte 6 
ncllvldode d11 Fandnçlio Hoclo· 
nol poro n l\l t'grlo no Trnbnlho, 
sendo•nos p• rmltldo. fbmente, 
lndlcor n txfst~nclo de 71 ngro. 
pomentos e e loscrlçllo de 14401 

A Federação Portuguesa de Fute­
bol, vendeu 904. 690 bilhetes 

em 19461 
l\ entldode m6xlmo do fotebol 

portogo~s. argonizoo 577 j ogos, 
teado vendido bilhetes no totol 

INGLESES 
os mais populares 

# 

E ACES S ORIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefona 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 2 4208 

e m eplgrelt'. Clfr11 m•1C em 2õ, o 
ndmero de l\saocloçõta lllfadoa I 

Eta, oo aoa almpllcldode, qoe é 
sinónimo d e greade ... o qoe se 
!~. em pormenor, 011 «Estotfstlc11 
de 1946•. llcerco do t robolho dos 
l\uocloçõ· a r eplooals, qoe como 
é do domlnlo pdbllco. sllo orga• 
nlam' a crlodc.,s por11 repolnrem 
n 11ctloldode dos clobes llllodos, 
qae nomeiem r epresentnotes 
seos poro os dirigirem e lmpol• 
slooorem e zclnrtm os lnttres• 
lt'I dos ngremlnções qoe tor no• 
r"m po1si11el 11 aan exlstêncln 
Ilegal. 

St depois destt' enanclodo na• 
m~rlco, Jd de si lmpresslon nte, 
qolsermos medlter mnls caldo• 
de snmente na velfn desto 11cll• 
vldode onclonnl, chtgoremas 11 
conclasõts qae nos sc.rpret'D• 
dem. por nancn os termos Jal11 nda 
merecedarns de om roclocinla 
criterioso e ob)ectfvo. 

Coocretlzondo 1 

Porn o elecllunçllo dos t'ncon• 
troa, hoave necessldode de am 11 
some de energias. merecedoro 
de re•lce. pelo htterogéneo do 
contrlbolç6o prestado. Cito remos 
nlgoos cosos 11peoos. 

Começaremos pelo preenchi• 
mento dos lich11s. o rtglsto nos 
clabes e sa~ rec•pçllo,cooltr~n· 
cio, r egisto e pcss •gens de cnr• 
tões-llcenços, nos l\ssoclrçõ•s e 
m11ls torde no Federrç6u. De­
pois, com 11 necessdrlo ontece• 
dêoclo 11 t'xpedlçllo dos ovlsos 
coooocotdrlos poro treinos e à~· 
snflos. 

O exome clinico merece tom• 
b~m enotnçllo especlol, est11odo 
n cnrgo d11 t'ntld11de dependrnte 
do F. P. F., dE'nomlnodo C•otro 
de /'\edlclno Desportivo. O tro• 
bolho exoastlvo do moçoglst11, 
tr•bolho anónimo mos dos mnls 
eliclentes e digno de encómlos 
é d11qot'les qoe, mols lmpres• 
slooo, por ter qae velor cscra• 
polosomente pc 1 o lntegrld11de 
flslc11 dos seos lndmeros papilas, 
e:icortenda, tonto qaento possl• 
vel, n daroç&o do •toqoe», por• 
qae o eqalpo alio pode prescln• 
dlr do concorso do tltalnr le• 
slon11do. 

lmpor tonte tombém é n cola• 
bornçllo prutodo por oqoeles 
n q oem compete trotnr e con• 
servor os eqolpnmentos (•nml• 
solos, colçõcs, mel•s, pedgos, 
botes, t'tc., etc.) - bose lndls­
pensl!vel pore omn eqolpa pO• 
der ecloor - e, olndo, o dos oa• 
tros 11 qaem compt'!e coldor do 
campo de Jogos porn qae estt>Jll 
sempre em condições de ser ali• 
llzndo. 

O pollcl11mento, vendo de bl• 
lhete~. ocomadoções do póbllco 
e llscollznçllo nos entrndos, re• 
qat'rem o cootrlbato de moltoa 
lodivldaoa. 

Os transportes, lgaolmente es­
tão reloclonodos com e dlspat11 
dos encontros, exigindo o es• 
forço de 11lgam111 dezenas de 
prollsalonols. 

E os contes de am rasdr lo 
comprldlsslmo, pader lom ser 
desfiados o poaco e poaco, nam 
ritmo certo, r epresentando cod11 
a me dos qoe flcoa, m11ls am locto 
comprovntlvo de qoe esto moda• 
lldode d espor tivo, est6 dlr ecto• 
mente llgod11 11 oatros mlstert's 
lntegrndos n 11 vldo do Noç6a, e, 
d 11f, a sea lndabltdvel mer eci• 
menta e a sa11 enorme forço. 

Contlnaaremos. 

Pltta c..c.Ief• 
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1 Asprovas 

de 

Domingo 

cl ba•qurtebol tem mot•lmenlo e bele:r;o. ,ll•emo no• categorias ln(er loree, como pode 1·.tr·•• pela• duoa (aau que publlcomM•. tlrad<11J 
num desafio Benflca0 Atldt1 ·o 

,\ p<trtlda do11 ~oncorrt'nl<'8 d pro1•11 Ca11c:<tle·l.t11l>oa 

A •qulpa do Sporting, qut1 
triunfou /uttlflcadam•nt. 

f.nlro ª" cre••rvo•• do JJ4lem:n• •• • do Sporting trouou-ee r11a 
luta. O• leõH ganhara m por 3.:1. EI• uma (a•• /llltto da• b<zll• 
za• do• asul•. A ••gulr, um aepecto do tnlno de ondebo1 •nlr• 

O• pN>uduel• cio ••l••o tÜ Ueboa 



CARTA DO BRASIL 

Todos os campeões sul-americanos 
num grande torneio organizado pelo "Colo-Colo" 

(Especial para <Stadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALYAREZJ 

N o próximo mh de Março 
reallza•se em Santiago 
do Chile, no Estlldlo Na• 
clono! chileno, o torneio 

dos campeões sal-11mcrlc11nos, 
org11nlzeçl!o qac cstl! 11 cara o do 
campc6o chileno cColo·Colo•, e 
110 qaal concorrem, pr~vlamcntc 
convidados, todos os camp,õcs 
sal-americanos de 1947 a sabcr­
Vasco da Goma, do Brasll: RI ver 
Plote, da l\rgcntloo: lioclonel, 
do Urapaal: EI Llttoral, da Bo· 
llvlo; l'\anlclpal, do Pcrrt e 
Emelec, do Eqaodor. 

Para o torneio cm qaeatl!o 
loram lnstltaidos mais de 20 tro• 
léas entre os qaols se conto 11 
•Copo l\mérlco•. oferecido pelo 
Presidente da Rcpdbllca Chllc­
na, Sr. Goozolez Vldelo, e qae 
serl! conferida ao vencedor do 
torneio sem similar na Earopa 
o qaal se deve dnlca e cxclasl• 
vnmentc no esforço do cColo• 
-Coto•, qae n6o poapou despe• 
ses, ctlorços e socrlllclos para 
levar 11 cebo tol cmprean. 

O Jogo lnoagar111 do torneio 
scrd entre o cColo·Colo• e o 
•Emelec», e o de encerromcnto, 
conforme pn!11f11s combinações, 
rcollzor·se•d entre o clabe chi• 
lcno e o Rlver Plote, compdo 
argenUno. 

O cColo•Coto>, querendo dar 
maior realce 110 torneio, organl• 
zoa tnmb~m concursos de c11rta• 
zcs e poesl11s de homenagem 110 
desporto e entre os compradores 
das assln11tnras pora ns trlbanns 
especl11ls serd sorte 11d11 am11 
vl11gem nos Estados Unidos, p11r11 
doas pessoas com cat11dl11 de 8 
dles naquele Pois. 

Dos partlclp11ntes do torneio, 
aqaclc qae desperto llS maiores 
11tenções é o Rlver Plate, qae 
conto nas soes lllclres nade me• 
nos de sete dos elementos de 
selecç6o n11clonol orgcntln11, qae 
<'lltlm11mentc gnnhoa merecida• 
mente o tltalo de cnmpel!o sal• 
•americano no torneio reallzodo 
cm Gaalolqall. O oatro or11odc 
11tr11cUvo é o Clabe de Regatos 
Vasco da G11m11, campel!o Invicto 
do torneio br11sllelro de 1947, 
gosando os seas elementos gron• 
de prestigio entre os chllcnos. 

O Uragaol, rcprcscntodo pelo 
N11clon11l, qae sempre serola de 
b11se à 8'lecçl!o do Rcpdbllc11 
Oriental, vol credenciado de óptl• 
mos resaltedos conseguidos no 
compcoo11to aragaol11no, e é 
tamb~m um dos concorrrcotcs 
paro qacm se olha com mais 
respeito. 

O Pcrd qac <'Jlt:lmnmentc vem 
11tr11vcss11nao am pcrlodo lrrc• 
gol11r, com altos e baixos, terd 
no fatddlo Nocional Cnlleno, o 
expoente digno do sca re11l vn• 
lor. 

l\ Bollol11, representado pelo 
EI Llttorol, oprescntor-sc•6 de 
t11I maneira reforçado qae pode 

a 

ser considerada como 11 sclccçl!o 
boflvlono e nl!o como compel!o 
doqaelc Pais. 

O cEmtlcc• serd o represen• 
tente do Eqaodor mos t11mbém 
se aprcacnt11r6 1olldomentc rc• 
!orçado com elementos de real 
cotcgorlo e sclecloo11dos d11qaelc 
Pais. Flnalmeotc, temos o cColo• 
·Colo,., reprcseatentc do fatebol 
chileno e ldt11llzodor do torneio. 
Gozondo de enorme popalorl• 
dode é o upressl!o m6xlm11 do 
futebol do Chllc, 11prcscntondo·sc 
como am dos m11ls sérios com• 
petldorcs no corrida poro o ti• 
talo tl!o nlmejodo por qo11lqaer 
dos compeõcs do torneio. 

Os ccol O•COICllSCS" cncon• 
trom·sc concentrados e sabme• 
tidos o rigoroso treino desde os 
princípios de Jooclro do corrente 
ooo, e cmboro se tr11tc de am 
qaodro bostante brioso nl!o dei• 
x11r6 t11mbém de se opresentor 
relorç11do com dois oa tres ele• 
meatos. 

Os dnlcos clabca concorrentes 
qae est11rl!o presentes com o tllo 
ch11mod11 cpr11t11 do coso• serl!o 
o RI ver Pia te e o V 11sco de Gama, 
os qonls pelos decl11r11çõts pru• 
todos 1101 jorn11ls esperam der!• 
mlr amo qaestl!o no primeiro 
des11flo qae re11llzem, visto o RI• 
ver, quando do sa11 estadia cm 
Siio Paalo, nos fins do mês pas• 
sodo, nl!o ter qnerldo vir ao Rio 
defrontar o campcl!o carioca. 

l\ deleg11çl!o v11scalna segalrd 
de 11vl60 par11 Sant111go do Chile 
cscnlando por Baenos l\lrcs, cs• 
t1mdo-lhc n11qael11 cidade reser• 
vodn omn opotcotlco reccpçl!o 
e devendo os scas elementos se· 
rem recoibidos nam11 qalnt11 si• 
taodo nos 11rrcdnrcs do cidade 
de Sontlago1 qalntn csso qae lhe 
!oi posto à dlsposlçl!o pelos pró• 
prlos organizadores do torneio. 
N&o dclx11 de ser engraçado ve• 
rl!Jcor qac entre 11 comltlvo do 
Vasco scgae am coslnhelro, 11 
llm de cvlt11r pertarb11ções pró• 
prl11s do madanço de cl!m11 e 1111• 
mentoçl!o, o qae prova o lote• 
rusc com qac o Vosco olho o 
torneio. Darontc o decorrer do 
campeonato Iremos lnlorm11ndo 
os nosso• feitores dctolbodo• 
mente dos ncontec:lmeotos de• 
senrolodos no mais scns11clon11l 
«certomen• fatebollstlco reoll• 
zado na l\mérlco do Sal. 

• * • 

Ora bem, coros leitores: Con• 
forme prometi 011 mlnho rtlllmo 
crónico, cd catoa d11ndo cs dlll· 
mas noticies chegados ao Rio 
sobre o «Torneio dos Campeõu» 
qae ora se estd re11llz11ndo cm 
S11nt111go do Chllc, org11nlz11do 
pelo cColo·Coto», cnmpcl!o chi• 
leno, e 110 qaal como Jd é do 

vosso conhecimento concorrem 
todos os compeões sal·nmcrl• 
conos. 

l\ primeira noto pltorcsc11 dea• 
-se após 11 chegada da deleg11ç60 
do Vasco da G11m116qael11 cld11dc 
e constou do dcs11p11reclmento 
total logo no primeiro dl11, do 
totolldode de leljl!o preto qac 
haviam lc1111do e qae seria o 
proto prlnclpol e sobstnnclol doa 
brosllclros. Depois de molto per• 
pcrgantorcm «dê cl! o fclJl!o•, 
dcscobrlrom qac ch11vl11 g11to -
neste coso reto - no luba», e 
conclalrom qae o mesmo tinha 
levado samlço no estom11go dos 
criados do Hotel onde se cncon• 
trom hospedodos, o qac dea orl• 
gem por porte destes 11 amo 
cfDrrlnho• 11ntl•corn11v11leac11 no 
qa11l 11 tarmn vascolno nl!o tome a 
parte .•• 

Logo'depols do soa cheg11d11, 11 
delcgeçl!o vnscolno lmpognoa 
logo contro os drbltros chllcnos 
Eda11rdo Fonte e V11lentlne, 
ncosondo•os de em exlblcõcs 11n• 
terlores terem prejadlcndo o 
leam bresllelro com 11eta11çõcs 
cem por cento p11rc:l11ls, dando 
por Isso 11 pr'1er@Mi11 na esce• 
111 oos drbltros b~llolonos e 
cqaetorlonos qnc, 11pcs11r de me• 
nos experientes, n6o 11cos11m tl!o 
graves dtleltos. 

Tombém o V11sco depois do 
malch ln11agar11l entre o cColo• 
·Colo> e o «Emelec» pedia g11· 
rnntlas contr11 ns lreqaentcs ln• 
vnsões de campo e pressões 
qae ac vcrlllcor11m no decorrer 
do dcs11llo qae terminou com o 
empate de 2·2 e com nlgons jo• 
godorca de ambos os lodos re• 
metidos dlrcctomcntc poro o 
cest11lelro> onde se conscrvnrl!o 
por tempo lndetermln11do. 

Pelos vistos o «Torneio doa 
Compeõcs» principiou primando 
pelo solldnrled11de... existente 
entre os seas concorrentes; e o 
V11sco, pretendendo g11r11ntlr 11 
lntcgrld11dc tisico dos seos ele· 
mentos Inicio o série de protes• 
tos e os pedidos de p11z lotebo~ 
llstlen. 

l\ equipo vucalno f11r6 11 soa 
estrelo jogondo contra o cEI 
Llltornb olinhondo com os se• 
galntes elementos: B11rbou: l\a· 
gosto e Wiison; Ely, Donllo e 
Jorge; Frl11ç11, l\dcmlr, Dlmns, 
l'\t n'c11 e Chico. 

H11 próxima semnno dnrel, cm 
detolhndo, o qae !oi o estrelo 
doa c11mpeões brosllelros no Es-­
tddlo liaclonol Chll,no, qac tem 
c11p11cld11dc p11r11 50.000 pcssoos. 

• • 

O Botologo estd 11 prep11r11r·sc 
1111r11 o dlgressl!o o re11llz11r à 
Earop11 em l'\orço do corrente 

J-i F .. retra Lemo•, melo 
eoaheelclo por Jaea. Anligo 
jogador do 8olefogo, érbilro 
cinlern11cion11b e /reinedor 
dos meia compe/enles do 
Sr111il, oc11b11 de ocei/er o 
cergo de lreinodor do Fio· 
mengo, em subsliluição do 
porluguis Erneslo dos Son/os, 
onligo j'o911dor do F. C. do 
Porlo. uco seguiu p11r11 o 
Chile com o Flomengo, que 
foi dispuler um torneio na-

quele peís 

ano, dcoendo rcollz11r cm Lls· 
boo 11lgans desafios contro o 
trio B. B. s. 

F11l11·se 11qol Insistentemente 
no vindo 110 Brnsll, cm l\gosto, 
do combinado Bcnlicn, Sporting 
e Bcleneosu, qnc sob 11 dlrec• 
ção do Jornalht11 Cãndldo de 
Oliveira rcollz11r6 no torneio 
or g11nlz11do pelo Voaco do Gomo, 
comemor11Uvo do p11ssagem do 
sea so.0 onlversdrlo, algnns de• 
s111fos contro o V 11sco, cem• 
pe6o c11rloc11, Palmefros, com• 
pe6o poallst11 e Rloer Plote, 
c11mpe60 argentino. 

Depois dn crónico Jd encer" 
rado sobre 11s actl~ldndes d11 
eqalp11 v11scoln11, no cTornelo 
dos C11mpcõcs•, qae se cstd reo• 
llz11ndo cm Santiago do Chlle, 
chegoa 110 nosso conhecimento 
qac Fll!vlo Costo, o técnico croz• 
mnltlno, e1t6 deveras preocupado 
com ns conscqa~nclns do «ma• 
tch» dn estrele, visto qoc olem 
do dlllcll trlanfo conseiioldo pc· 
los voscnlnos contra os bollvln• 
nos de cEI Llttornl•, por 2·1, 
teve alndo 11 nverbar mols os 
contusões de met11dc do soo 
eqnlpo. 

l\agasto, LElé, Frloç11, Jorge e 
Chico foram s~rlomcntc tocados 
e de tal form11 qoc os dois prl• 
melros vl!o dldrlamente 110 ho1• 
pito! fnzer dl11terml11. 

l\ c11r11ctcrlsllc11 de vlol~nct11, 
sob os olhorcs compl11centes dos 
drbltros, qonsc qac Ignorantes 
e m1101festomeote pcrclols, Pll• 
rcce Impor-se no «Torneio dos 
Camp,ões>. o qae 11 contlnaor 
osslm terd fim malto triste. 

Dizem os cronlstos qoc os 
oconteclmcntos dcsenrol11do1 no 
sdbndo foram de csc11nd11llzar • 

E, p11r11 ponto llnol: - Rogé• 
rio embarcou Jd pero Llsboo, no 
vopor «l\ndes•. Sala doqal no 
dl11 16 e deve chegar 110 nosso 
pais 11 25 oo 26 do mh corrente • 

. ,.. 



Emigração 
Depol.t de dheua1 ttntatbu 

stm Exlto, começou a;ora a eml­
graçlo do1 jogadoru portutu•· 
,., de futtbol para terru d• ]!,,. 
panLa, atrafdos pot lucro1 ciue o 
meio nadonal lhtt ralo pode pro­
pordonar. Partia o ptimelro e 
outro1 H anunciam, prontos a 
seguir-lhe o utmplo. 

O CAIO merece alfuma.1 pala.­
nu de tomentário pelu con.se­
ctaE.ndu ciue pode trazer para o 
dutn•ol•hunto futuro da artl· 
vldadt do mo.Is popular do• jo­
gos dHportlvos em Portugal. 

Em principio deve reconh•· 
cer-11 ctu• a nln.tuem ' lldto 
1m,.cllr 4ual4utr ioiador de fu. 
tebol de apronltar, dentro da 
ltglt!mldade ngulam•ntar, 01 

ttut t1lento1 a.o melhor do1 seu1 
iotereuu. Se no pah •• condl­
çÕH nlo lho p•rmlttm e •e i 
,..., prop611to fuer n:1odo de 
rida du tuH aptidõH dHpor­
tbu, 6 natural ciue aulte •• 
propottu ciue venham de al•a­
ttl e corre1ponda.rn ao1 1eu1 de­
ujo1. 

A tuctdtr, podm, u1lm, 6-
ca.remo1 dentro em brewe priTa­
do1 do1 nouo1 malt se;uro.t • •­
lore1 e o futebol portague. per­
derá claue e poulbllldadu de 
compttlçlo lnttma<lonal. 

E.ncontram.o·not •ntt wn di­
lema embaraçoto. 4ae not não i 
peculiar, poit afecta por igual 
todot ot meios duportlvot de 
eJCUIOt tfCUUOS financeiro• ou 
derlgoro•a re;ulamentaçlo, dude 
4ue o ftplrlto de pro6uiona· 
li.mo Intoxicou a alma do1 pra· 
ticantu. O que pode vh a •uce­
der-no1. •ofreram-no antet de 
n6t, por exemplo, º' pa(tet da 
Europa Central. 

Nlo H pode preyer ati onde 
chegad fita corrente tm!Vat6-
ria, m.aa a •ua exitt! ncla predta 
de ttr anotada como um factor 
novo e lnilutnt• na vida do fu. 
tebol portuiuh. 

Oatro uptcto 1lntom,tlco u 
pode eaeontrar no actual reau­
tamento de jogadoret nacionais 
por partt do1 clubu uponhó!s : 
o da udnda de elemento• au­
toctonu que ele revela e, em 
•onfronto, a subida de valor 
tfcnico dot notso• mait cotado• 
Hpt<lalbtu da bola. Somo• vl­
tlmu do nouo próprio pro-
greuo. . 

Remidlo? Multo lmprov,vel, 
para ndt <{ue não acreditamo• na 
viabilidade dom profiulonall1mo 
a.b.olato tm Portuiat. 

~--------------· HIPISMO 
O seleccionador nacional, sr. te­

nente.coronel !vens Ferraz, sub­
meteu já à apreciação do sr. Min s­
troda Guerra a formação da equipa 
nacional que repreaentari Portu­
gal na dia puta da • T aça daa Naçóea 
e que é a eeguinte: cap. Correia 
Barrento, com o cAlcõu; cap. 
José Carvalboaa, com o •Tetu e 
ten. Henrique Calado, com o 
cVougn. Como re1erV1 1eguirá o 
sr. major llelder Martins, com o 
•Optus». 

OQUEI EM PANTIS 

Se O 1.rl 
por <tue 

deu azar 
se espera '?! 

D ISS€.MO-LO no ~timo n6-
mero: a r<aolpa nacional de 
6qutf em p1tlnt, q:ue eon­
qul1toa uma dd:.zl1 de triun­

fos coneecutl•ot, clnco dot qual$ no 
utrangtlro, nlo foi feliz na ta.• par­
tida! 

Jogou-o mt nos do 4ue habitual­
mtnte ? HouYe critErlot di1pares no 
capitulo dt 10ltcçilo de ioàadoro• ? 
Nlo se acautelaram lntereuu que 
necusltavam de ser mala bem defen­
dldoa ? Para o ca.10 nlo importa -
porque o ruultado ut' ftlto - e o 
ctut interuta E olhar 6rmt e franca­
mente para o futuro. 

Os brlo101 e valente• reptetentan· 
tu do óquel lu1ltaao - autentlquiul­
ma.z:nente campe8"tt do Mundo, apeHr 
de derrotadot, em drcunttlnda• u­
peclait, na tua primeira H(da - nlo 
ficaram dlmlnuldos pelo lacto dt ptt· 
derem em Madrid. Que, em duporto, 
nem tempre H vence . .. 

Estio li POrt• os campeonatos do 
Mando • da Europa. Vlo realizar·••· 
em Montteux, dt 25 a i9 dt Março. 
E a In;laterra - derrotada pela pri­
meira vu (o 1a tamb6m Ih• deu 
azar 1) no Pavilhão do• Duportos -
auim como a It•lia, cuja f'<luipa lo­
•rou impre11lona.r ot enten.dtdot, tt­
puitam ... a oca1lão J H' que eontar 
com o crHtO• - e, particularmente, 

com a Efpanba. Stt' a uiunda •ez 
que Hte ano jo,a.mot com ot 6<{olt­
ta1 esponhólt. . . m.as na. Salça - te 
o convf:nto nlo for exten1lvo a tão 
longín<;tuu para.Qens. 

Seia qual f&r a •<1ulpa de Portu· 
••l (o 1elecclonador e o acolito são 
PHtôas competentes e tabem o que 
fazem) E pred10 não ducrer dat 1ua1 
pouibilldadu. Cipriano ou Em!dio? 
Htntlquu ou Raio? Sidónio, 011-
vitlo, o• prlmot Correlu, V elez ou 
mesmo qualtqorr outro•> Eles , .... 
btm. . . Mat o prioclpaJ, o impor­
tante, o lndl•pen.16Tel - qul' a der­
rota dt Madrid pauou 1 - ~ confe­
rir aoa repr.,entantet do óquel luti­
tano, no próximo torneio Internacio­
nal de Mont.nux, toda a tim.patia, 
aplauso • apolo. Indupentá .. l. Nt­
ceuár!o. & 1ta dt dtttotllmo• . . . ]i 
outro• cole~u te pronunciaram - e 
n61 não vemo• o ccato• tão feio 
eomo lhes pauce 1 

Para finaltur: apolo Incondicio­
nal a ct'1em dlri•e e aot eleitos pa.ra 
• ectoipa. Com a certeza dt que hio­
-de cumprir. Quio bem •aberia a 
con6rmaçio de um titulo - em Mon· 
treux, na Sulçe, fora de Portugal -
••nho com tanto merecimento em 
Lltl>oa. Con6emot. E. tloceramente, 
dur.jemo-Io. 

}orle Moatelro 

POUCOS GOLOS ... 
. .. E UM TITULO! 

E' ooua imprutle> de que 
rarlulmas veze. um. clube 
conciuittou um campeona· 
to. . . ~m tio pouco n.4· 

mero de ;olot como acaba de o fazer 
o Spott Futebol PalmtnH 1 Suced•u 
luo no torn•lo da 3.ª divido da À. 
F. L., m11 •~mente na parte ciue rer 
~ita à compttlçio de apuramento -
porque. para U che1ar, foi o cabo 
dos trabalho• para o• cinco finalir 
t11.. . E nlo 1e pente <1ue o «galo­
pada> para o 8pr1nl derradeiro re­
sultou numa coiH relativamente f&­
<11 1 Polt o clube de Palma de &ixo­
em. compita eom. o Bom Suctuo e 
Vitória, tambim dt Li.boa, Alhan­
drii e Sintrenu - triunfou beltuima­
mente. Sem consentir derrota• - o 
que i'ualmente •e deu com o grupo 
da Pichelelra - mas apena• fazendo, 
em 4,u.atro dua6os, a "uperrim.a 
maua de l-1. . . Quer dizer: mait 
um golo tbmente que o último e 
tanto• como o penúltimo 1 Nlo acham 
4ae ~ poueo para um campeio? Ve· 

jam reaultado1 : contrA Alha.ndra, 
2-0; Bom Suceuo e Unllo Stntrente, 
1·0; Vitória, 1-t. Malt fiuram (em 
quantidade de tento• marcados) o 
Vitória e o Alhandra, ruptctlva· 
mente, com ute e oito - conu ntindo 
tru e cinco. 

O campeonato - neata fpoca, de­
vido à moderna or-'olca do futtbol 
português, em moldu lnteltamente 
d!fertntu - !oi disputado por clubu 
de Lisboa e arrtdoru: Sintra, Alban· 
dta, Vila Franca, Parede, Carca.velot, 
C.1cait, Amadora, Qetru, Póvoa, etc. 
Coube o triunfo a um trupo da capi­
t•l : com ju.tlça. Com mertdmento. 
Mu os grl!mlo• u rabald!no1 tlvtram 
a sua cchance» - e Alhandra e Sin .. 
tra vieram. at~ à prova l'tnal. Pode str 
que num próximo futuro contlgam ir 
mab lont• ali o titulo. Por Qu• 
nlo ? 1 I.,o apenas ju1ti6ca a necuti­
dade de alar•amento e o lntueut de 
movimentar outro1 núcleo•. Princi­
palmente da província. 

A~CADIA O DA:'\ClNG N.0 t 

DA CAPITAL = 
Aprueata em ltallH FLA.ME.NCOS i1> GUITARRA, 

oo prLoclpu do ltaUe u panhol 

MERCEDES LEON e ALBA NO ZU NIGA 
Música conatante pelai orqueatraa CELIA y SUS DUKES 8 ARCJIDIA 

Ontem, e1treiou-1e a jonm bailarina LOLI PALOU 

Hoje, 25: eat reia p A U l S M O l l o r ealizador 
da grande atracção do imposslvel 

Rbtrtora lls 22 hores - t .• parte de 1111rlcdodcs !Is 24 15 hC1ros 

Ecos ..• 
A organi::açlJo •Século­

·Ben/irao, depoi1 do b:ilo 
financeiro da oiuta do 
«Ranl(era», continua a man­
ter de pé o projeclo da dea­
locaçiJa do Arsenal, de 
Londre1, /eader da / liga 
lngle10. A oiaita e1tá a11ente, 
em princfpio, para Maio, de­
poia do clube ingU1 estar 
liberto do campeonato que 
ara di1pula. 

+ Entretanto, maa com 1e­
~rança, olJo.1e de1/a:endo 
01 dlloidaa que hat>ia quanto 
ao rcingre130 de Rol(ério de 
Carvalho, na turma do Ben· 
fica. Dlll'ida1 que, aliá•, ele 
próprio ajudára a admitir. 
Entretanto, pela ca: ta que 
acaba de eacrwer ao uu an­
tigo clube, /icamoa 1abendo 
que é no Benfica que quer 
alinhar, porque iempr" /ai 
e é bmfiquiata.. . Por e.ta 
1ua declaraçlJo, Rogüio, que 
hoje chrga a Li1boa, Ae o 
«Ande1>1 n/Jo tiver atrazado 
a rua marcha, bem merece 
uma carinho1a reccpçlJo da 
ma11a a1&ociolioa doa cen­
cornadou, na Gare Marfli­
ma de Al<tintara, 
~ A Academica de Coim· 

bra, <aja equipa erlá ocupan­
do na cla••i/icaçlJo do Cam­
peonato Na. ional um lugar 
que nlJo ae harmoniza c•m ª' 
1ua1 tradiçõe1 na praoa , 
acaba de dar um pauo dt:­
ciaioo para a aua rcabililaçiJo, 
a11e~urando a orientaçlJo 
técnica do no"'º querido ca­
marada Tacares da Siloa. 
O.ralá 01 tn1inamento1 colhi­
dos por oate na wa longa 
carreira de jorna/i1ta, joga­
dor e árbitro, que o tornaram 
um do1 prime1ro1 técnicos de 
futebol no nono paf1, tran1-
milido1 aor oaloro101 compo­
nentes da «81 io•a•, pouam 
levar a Académica ao lugar 
a que tem ineontnláoel di­
reito. 

+ O Clube Oriental de Li•· 
boa, em ruja equipa de fute­
bol 01 li•boele1 con/iatJam 
abertamente, para de/.,a dos 
•pergaminhou do primeiro 
centro de1porlioo do Paf1, 
no .\'aciono/ do li Dioi.•lJo, 
iludiu Iodar aa e1p•< lclioaa. 
Auim, dri.rondo-se bal'1r pelo 
<1Luro-. do Barreiro, fez que 
1ee1vnfS1em todaaa1rapt:ran­
çaa du '11 clube de Li•boa na 
ugundajo1e do Campeonato. 
Tal como na ipoca /inda, 
vamos oer o lflulo a aer dt:­
rimido entre clubea da pro­
vfncia, o que aliá• nllo dei:ra 
de ser um ellimulanl~ para o 
Nacional que se 1egu<'. 
~ O Sportin~ continua a 

depositar fundadas t:lp"ran­
ça8 no valor do «recruta• que 
auiduamenle prepara-e que 
Azevedo acarinha - para a 
futura de/ua da •ua baliza. 
R•/erimo.no1 a Ramalho10. 
um hábel 1ruada-rede1 «an­
golano», que chegou a trei­
nar no /Jen/ica, clube que 
procurou à chegada a Li.• boa, 
mas que acabou por opiar 
pelo e campo do lado• .•• 

•Guardado e1lá o boca­
do• ... 

~--------------· 9 



V1:ja 1e à e.quecda o lance que provocou 
uma grande penalidade cootrl! o Vitória 
do Guimarlee. O oouo fotógrafo foi muito 
oporUuoo. A direita - uma dele.. do 

Machado 

l'otoo 1 aA.RATA 

, \ h.-:tio ( 11rtloso, num golpe de calt"~··· ftuula 
nm ataque dos alc11ntarenst•1< 

o SPOR.TifG 

áanL.ou dificilment~ 

Eorou AMADlr.U l'U.RAR.1 

urna exceloote faJ1C do jogo Spori.io; ·Atlético. Peyroteo deu à bola o caminho da baliza. Maa 
Correia, oum Mito acrobático o tendo An~indo Ido permeio desviou o eaf~rioo na melhor altw:a 1 

Nova vitória do ESTORIL 



Importantes problemas 

DURANTE 01 Jogo• Olfm­
pico1 de lnoerno, cefebra­
do1 duran t e a primeira 

quinzena de Fevereiro em Saint 
Aforih:, reuniu-1e também o Co­
mi/é Olfmpico lnlernacionol, len­
do 111/ado pre1enle o repreien­
lanle porlugué1 dr. Jo1é Pon/e1. 

Por oca&ilto da 1ua partida 
Ioda a Jmpren1a anunciou a 
grande imporltincia do conlf.reuo 
em que ia tomar parle o 1lullre 
dirigente e por eua1 referência• 
ae ficou 1abenda que ali 11riam 
lraloda1 algun1 problema1 de1-
porliuo1 cuja 1oluç1to era do 
maior inlereue para Portugal. 

Segundo a1 referéncia1 doa 
jornai1 estrangeiros que Um che­
rado ao nouo pof1, a d nica quea­
tao apreciada pelo cendculo olfm­
pico e que deu certo brado pelo 
atu a1peclo e1candolo10, foi a 
deaaulorizoçlto impo1la ao Co­
mi/é organizador pelo aceila­
mento da in1criçl10 de uma equipa 
americana de óquei em patina, 
que nlto era a boa, e a con1e­
quenle exclu11to do lornrio da 
modalidade do programa oficial 
do1 Jogai. Diga-1e mai1, para 
e1clarecimenlo da 01rdade, que o 
torneio 1e celebrou na me1ma e 
na Integra, com grande entu-

• 

1ia1mo do pdblico e que por 1eu 
intermédio recolheram 01 orga. 
nizadoru lré1°quarlo1 da receita 
lotai do1 Jogo1. 

AUm deite conflito que ne· 
nhuma influéneia ou refle:ro pode 
oir a ler no no110 meio, nada 
mai1 lran1pirou que po11a rela­
cionar-111 com o• laia imporlan­
le1 problema• antecipadamente 
anunciado1. 

O regre110 do repre1enlanle 
nacional, que 1e uerificou hd 
pouco mai• de uma &emana, era, 
auim, e1perado com natural an­
aiedade, poi1 apenai por seu in­
termédio o paf1 poderd tomar 
conhecimento dai deci1õe1 da 
rcunilto olfmpica de Saint-Mo­
ritz e que tanto lhe imporiam 
para 1ua futura acçlto no campo 
de1porliuo. 

Em conferência ou em entrr.­
viala, o dr. Joaé Pontc1 oai por 
cer to eaclarecer-no1 muito em 
breoe e n4o 1cria de1propo1itado 
que 111 informaue também, com 
elemento• claro1, a opinillo pd­
blica 1obre o eatado e a1 poni­
bilidadu da repre1entação por­
tugu111a noa Jogo• de Londrea. 
Vamo• ou n4o oamo1? E 1e não 
oomo1 - porquê? 

Apropósito de um inquérito 

O no110 pre1ado colega 
•Mundo De1portioo• ter­
minou com /fronde éxito 

o ieu inquérito à opinilto pdblica, 
1obre a clauificaçlto do1 melho­
r u atlela1 de 1947. A ooz do 
pooo elegeu para o primeiro lu­
gar o internacional em futebol e 
óquei, António Je1u1 Correia e a 
ucolha nlto parece 1urccplfoel de 
conlealaçlto ma1, conforme pre-

Â entrevista 
com Guilhar 

Por láp10, na entrevista que 
publicámos com u defeaa e1querdo 
do F. C. do Porto, Vltor Guilbar, 
esquecemo-nos de, ao recordar 01 
jogadores do pauado que mai1 
admirAra, apontar o de Ar tur 
de Souea (Pinga). Dada a admira­
ção que o entrevletado tem por 
ene jogador, apre11amo-no1 a 
fuer a anotaçio com a própria 
lraae de Guilbar:-•Podia 
IA e1quecer-me de Artur, amigo de 
eempre e o jogador mai1 extraor­
dinArio que 01 meua olho• vl­
ram P. 

Com este apontamento damo• 
Inteira Jatisfaçlo à vontade de 
Vltor Guilbar. 

12 

oiramo1, a paixlto 1obrepoz-te 
em muito• ca•o• ao raâocfnio e 
l rouxe em con1equéncia uma or­
denoçlto 1ub1cquenle algo fan­
la1illa e pouco con1illenle a uma 
an61i1e mai1 rigoro10. 

Parece, por exemplo, eatranha 
a preferência dada ao pugiliata 
Guilherme Marlin1, cujo oalor 
n4o 10/re oulro confronto que 
n4o ae;a puramente nacional e 
a modula poaiçlto alribufda aos 
atletas Aloaro Dias e Joilo Vieira, 
cujas marc'11 pouuem autêntica 
cla11e mundial e permitiram que 
o de1porlo porlul(ué1 figure hon­
rosamente na tabela dos melho­
re• reaullodos oblidoa durante o 
ano em lodo o Mundo. 

A iniciativa de •Mundo Des­
portivo» teve inconlesl6vel infe­
reue e bem o demonstra o aco­
lhimento que recebeu; ma1 mai1 
inlereuanle leria 1e fo11e com­
pletada, permila-111-nos a suge1-
ll10, pela con1ulla direcla a uma 
dezena de dirigenle1, lécnico1 ou 
jornaliato1 de comprovada com­
pclência, que apre1enlariam a 
1ua lilla, deoidamenle ju&lificada 
quanto ao erilério e elemenloa de 
1ua organiraçlto. · 

Tamblm 1eria intere11anle 10-
licitor de11a1 indioidualidade1 a 
indicaçlto de nome• pouivelmente 
omi110• e que, em seu julzo. 
merecem preferência de inclu1ão 
na lilla. 

Verificar 111-iam, com certeza, 
curio1a1 dioergéncia1 com o ve­
redicto da opinilto pdblico. 

s.c. 

E.STORIL 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILO:\IETROS DE LISBOA) 

Ex c e l e nt e e s trada marginal 
R6pldo serviço de combóio• eléctricos 

CLIMA EXCEPCIOMAL DURAMTE TODO O AMO 

TODOS OS DESPORTOS: 
Golf (18 buracos), Tennls, Hipismo, 
Mataçio , Esgrime, Tiro, etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL-PALÁCIO HOTEL 
luxuo10 e conforlável= Magnífica 1iluaçio 

HOTEL DO PARQUE 
Boa inalalaçio-Anexo õa Termaa e Piscina 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(antigo Holel de Itália) 

Ampliado e moder nizado 

ESTORIL-TERMAS 
falebelecimenlo Hidro-Minerel e fisiole­
rápico. leboralório de 11ná/iae1 clínic111. 
Gimn61lic e M 6dic11. M aç 119en s 

TÃMARIZ: 
M119nlfic111 e•pl11nedo1 1obre o mor. Re• l•urenle-Bor 

Piscina de 6gua tépida - Sala de armas 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

CRSIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema - Concêrtos · «Dan­

c I ng» • Restau rante-Bars 
•Jogos autorizados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 
................................................ ~ 

'!a' 



fernando da Silwa Cabriia 
( DO OLHANENSE) 

Nasceu em S. Sebastião (Lagos). a 1 de Maio de 1923. De 1939 a 41 alinhou no Espe~ 
rança, de Lagos, passando em 1942 para o Olhanense. O seu posto habitual é o de 
avançado~centro. Jogador de belos recursos, fleugmático. domina bem a bola e sabe atirar 

às balisas. 1 vez internacional, como interior~esquerdo. 



(DO VITÓRIA, DE SETÜBAL) 

Nasceu em Setúbal, a 1 de Junho de 1920. De 1936 a 41 alinhou no S. Domingos Futebol 
Clube, de Setúbal, fazendo depois duas épocas, de 1941 a 43, pelo Barreirense, para 
ingressar em 1944 no Vitória. Guarda~redes de boa visão, ágil e ousado, já foi por várias 

vezes convocado para treinos da Selecção Nacional. 



ATLETISMO ,,JOG_OS DA BOLA 

A estaleta Cascais-bisbaa ADDEBDb, RUGBI] e ~VDbEIBDb 
D

esde a •ua creaçlo em 1932, 
a corrida por estafetas 
de Çaacai1 a Lisboa al­
cançJu a em p r e grande 

êxito junto do público e repre­
sentou para 01 clubu praticantH 
um apetecido tr iunfo. 

Benfica, Vendedores de Jornais, 
Sporting e Belenen•ea, consegui­
ram in1crever-1e na lia ta doa ven­
cedores; o Benílca ~ aquele que 
maior número de triunfos aomou, 
aeia; o Sportinr logrou com a 
vitória deste ano, a terceira con-
1ecutiva, eatabelecer um outro 
r ecorde meritór io. Em 1943 a 
prova foi anulada por irregulari­
dadea cometidu no percurao e 
na chegada. 

Alinharam eate auo seis equi­
pu, número que desde 1932 não 
fôra atingido; o máximo de par­
ticipantes foi de oito, em 1932, 
1935 e 1937. 

A estafeta, que no primeiro 
ano comportou apenas quatro 
percursos, foi depois alargada 
para cinco e adoptou de1de 1942 
o trajecto definitivo da auto-es­
trada. O recorde pertence ao Ben­
fica com 1 h. 15 m. 8 a. e foi esta­
belecido em 1944. 

A prova de domingo passado 
foi bastante prejudicada pela baixa 
temperatura e o eeu intereue 10-
freu pela evidente superioridade 
do Sporting, à cabeça de1de a lar­
gada e com duzento1 metros de 
vantagem desde o fim do aegundo 
percurso. 

O Benfica perseguiu bem, mas 
com eacauu probabilidades de 
êxito; 01 •eus melhores homens 
foram Manuel Gonçalves e João 
Silva, mas 1ó o primeiro conse­
guiu recuperar terreno 1obre o 
rival 1portinruhta, precisamente 
aquele cuja tuperioridade se con­
siderava de ante-mão mai1 ae­
rura. 

Vejamo•, em breve slotese, o 
que foi a corrida. 

Basto• (Sporting A) tomou a 
cabeça deade o tiro e começou a 
diatanclar-ac do1 acompanhantes 
na 1ubida para o Monte Eatoril; 
dai em deante galopou com im­
preuionante superioridade e ter­
minou em 6 m. 26,S s. (o recorde 
pertence-lhe com 6 m. 9,2 1.), tra­
zendo cerca de trinta metros de 
avanço aobre Ferreira (Bf. B.) e 
Sotero Gil (Sp. B) e 18,4 1. aobre 
Adriano Gomea (Bf. A), cuja 
prova foi francamente mã, cor­
rendo maia contraido e mais pe­
aadamente afoda do que lhe é 
coe lume. 

VISITAS 
Tivemoa o prazer de receber na 

noaaa Redacção, ante-ontem, a vi­
sita doa componentea da equipa 
do Portalegrenee, acompanha­
dos do aeu director, ar. Maximi­
liano Andrade Rato, no regresso 
de Portimão, onde defrontaram o 
• Boa E1perançu. para o Cam­
peonato Nacional da Divisão Se­
cundária. 

Aos aimpáticoa rapazes de Por­
talegre, terra que tem dado ex­
celente• jogadoret d e futebol, 
01 no1101 arradecimentoa pela 
rentilua. 

Franciaco Basto• teve auspi­
cioso reaparecimento; e1tranha­
mo1 apenae, ubendo como é cau­
teloso, vê-lo aeguir o reato da 
prova dentro de um carro aberto, 
de cabeça descoberta e abafado 
apenas com o fato de treino, de 
flanela. 

Para a estafeta ttguinte, Afonao 
Marquu, cuja recuperação de 
forma ficou demonatrada à evi­
dência, partiu r'pido e aumentou 
logo o avanço com que aaira; 
Araújo (Bf. A), panou ao aegundo 
lugar por alturoa da Colónia Bal­
near Infantil, mu aem conaeguir 
recuperar tempo a Marques, nem 
separar-ae do outro benfiquista, 
Martins, que entregou o teatemu· 
nho a par dele. O segundo «leio», 
Aquiles Vieira, chegou a curta 
disH\ncia. 

Tempo de Marquei, 14 m. 10,3 s. 
(recorde, 13 m. 22 s., por Jaime 
Martins), tacando 13,7 a. a Araújo. 

Na terceira tirada, a mais ex­
tensa, assistiu-te a bela lula entre 
Filipe Lult, fugindo e Manoel 
Gonçalvee, a peneguir, com van­
tagem para o benfiqui1ta,quegas­
tou 21 m. S8 1., meno1 oi,2 •· do 
que o adverairio. 

Filipe Lult fez uma prova infe­
rior, correndo em curta panada e 
a nona imprenlo foi de haver 
aido mai1 importante a recupera­
ção de Gonçalve•. 

No quarto percurso, caracteri­
zado pela áspera subida da Boa 
Viagem, Quaresma teve excelente 
comportamento; J cão Silva, o 
adversário que o Benfica lhe des­
tinou, aproximou-te de começo 
maa depoia da Cruz Quebrada o 
1portinguiata fugiu de novo e, ao 
chegar a Algés, tnzia de novo os 
dusento1 metro• de avanço. 

o campeonato de Lisboa de 
andebol foi interrompido 
por duas semanas, afim 
de permitir ao 1eleccio­

nador rerlonal a preparaçlo e 
estudo da equipa representativa 
que bá-de defrontar o Porto em 
7 de Março. 

Para eue fim haviam aido con­
vocados para aa Saléaiu uns tan­
tos jogadorea, dos quais falta­
ram - por molivoa justificados 
ou lnjuatificadoa - una tantos, o 
que impediu de que ae tira11e da 
experiência o beneficio desejado. 

O problema da linha avançada, 
sobretudo, continua 1em certeza 
da melhor aoluçlo, ou mesmo 
sem aoluç4o que ofereça uma 
certeza. 

O sr. Acácio Roaa marcarà para 
domingo próximo outro treino; 
esperemos que deua vez todos 
compreendam o dever desportivo 
que u lhes Impõe e contribuam 
com a aua colaboraçlo para a or­
ganização de uma equipa lisboeta 
cujo nlor corresponda às grandes 
reaponsabilidadea que a esperam. 

• • • 
A 1egunda jornada do campeo­

nato de rugby ílcou truncada de 
metade do 1eu programa por la­
meotâvel e incompreenll•el mal­
-entendido. A A11oci1çio marcou 
o jogo Benfica·Belenen1ea para o 
relvado do campo de treino do 
Estádio Nacional; por sua vez o 
Belenenses, nlo 11bemo1 com 
que fundamento legal, indieou 
para o encontro o eeu terreno dae 
Salé•iu e ali compareceu. Resul­
tado: cada grupo marcou ao adver­
sário falta de comparência e a 
Aasociação reaolverá a emhru-

lbada como melhor entender. 
Na outra partida, o SportiQg, 

em franco progreaao, bateu a forte 
equipa de Agronomia por 6-0,.cau'­
sando assim a primeira surpreza 
do torneio. 

Com a lnclulllo de novo• ele­
mento• no eeu grupo, o Sporlin&' 
conaeguiu melhorar-lhe o rendi· 
menta. e parece disposto a desem­
penhar papel em relação com os 
seu1 velhoa pergaminhos na mo­
dalidade. 

Agronomia, que uma semana 
antes batera o Belenen1e1, deai­
ludiu. 

••• 
O voleibol, apó1 o curto inter­

•alo de repou10, retomou franca 
actividade; aem Calar do• campeo­
nato1 da Mocidade Portuguesa, 
eallo decorrendo o Torneio Uni­
versitário e o Campeonato clubista 
de Li1boa. 

A1 novu regras entraram já 
em aplicação e, embora muitos 
jogadores houveaaem mo1trado 
mal u conhecer , tudo pauoo sem 
atritos e 01 joros decorreram na 
normalidade. 
T~cnico, Estoril, Sporting e Ate­

neu moatram ser , at6 agora, u 
equipas mal1 fortes e não parece 
provhel que aeja ainda este ano 
Interrompido o reinado do cam­
peão crónico. 

No tor neio académico, o T~cnico 
vai também di1po1to a r econquis­
tar 1eus louro1; o grupo de Direito, 
eampeão do ano plasado, apresen­
ta-1e desfalcado de algun1 dos 
seus melhorea elementos e não 
parece capas de competir com os 
•engenheirou. 

Os lf.mpos regiatado• foram 
de 18 m, 38 1. pira Quaresma e 
mai1 um d~clmo de aegundo para 
Sil•a. 

Barcelona C. de F. 
O recorde do percurso Paço 

d' Arcos-Algé• pertence a Quares-
(Conlinuaç/Jo da PÕK• 5) 

ma, com 17 m. 211. no terceiro deuflo contra o Barce-
Para o percurso final abalaram lona, em Santander. A vlt6rl1, con· 

dois novos, Álvaro Conde e Amé- aegulda em um doa mais auavu e 
rico Gonçalvea. Como sempre eu- Umpldoa choquu de que se tem te· 
cede neatu caaos o peneguidor cordação, foi pata o Barcelona, por 
começou por ganhar terreno mas z-1. Samltlor foi, uma vez mais, o 
depois pcaou o esforço inicial herol da 1ua equipa 1 
entusiástico e retrocedeu. Conde Actualmente, o Barcelooa, dispõe 
entrou na meta com 1 m. 5,4 s. de um bom conjuoto. Terminada a 
de avanço, tendo guio 17 m 50,7 s. guerra civil 11panhola, o• catalã .. , 
(recorde, J oão Silva, 16 m. 7,8 s.). como todo1 01 outro•, tiveram de re-

Eit a clauificaçlo final: 1.0 Spor· fazer toei& a 1ua equipa, pola 01 seus 
tig A, em 1 h.19 m. 8.4 1.; 2.0 Ben- jogadoru de antu de 1936 estavam, 
fica A, l h. 20 m. 13,8 1,; 2.0 Spor· na 1ua maioria, retirado•; outros, 
ting B (Gil, Vieira, Nogueira, morto• ou deuparecldoa, e alguna 
Rezende e Jiime Martins), 1 b. no ME:dco, como Ventolr& e Garcia, 
22 m. 5:8 a.;'•·º Benfica B (Ferreira, all dolxadoa quaodo o Bareelona fez 
C. .lltartin1, Tomé, Armindo e a 1ua excuuio de verlo tm 19<16. 
Miranda); 5.0 Pontével; G.0 Atle- Pouco a pouco, a equipa azul-
lico. -gred foi tomando car&ler e potlnda. 

O quinteto vencedor, formado E aulm, em 1942, ganhou o com-
por lrêa homen1 experientes e peonato do Taça no final que dltpu-
dois elementos novos, alcançou tou contra o Atl"lco de Bilbau no 
indiacutlvel vitória, para a qual velho campo de Chamartln. Antonio 
contribuíram poderosamente os Martin, o excepcional avançado-cen· 
dois último1, Quareama e Conde: Iro upuhol, um do1 •elhores de 
o primeiro com a 1ua energia e todo1 o• tempo•, foi a figura duta-
poder, o segundo magnifico de cada da 1ua equipa e teYe a honra de 
ritmo e à-vontade. marcaz o golo da •ltórla, no ,.gundo 

O interuae do público foi enor- tempo do •prolon;amento•. 
me; nunca viramos na estrada• Na pruente fpoca, o Barcelona é 
tantas bicicletas e automóorei1. 1 um do• mala quallfleado• uplrantu 

ao título de campeio da L~a. O 
Salaaar Canetra &rcelona, com o Atlftko de Bilbau, 

Madrid • E1paohol de Barcelona, 
forma o 4uart1to de clubu 4ue Dl'.o 
abandonaram nunca a primeira Dl­
vblo da Ll;o, embora ttnham pas· 
1ado pelo1 tran•u de dllputarem 
duaflo• de promoçio e aceuo. O 
Barcelona dl1putou o seu, com o 
Murcla. 

O glorlo10 clube catalão dlsfruta, 
a!Em de tudo, verdadeiro prestigio 
noutro• duportoa. Mantem aec:ções 
de atletl1mo, clclbmo, buqaetebol, 
rugby, andebol, oqael, water-polo, 
natatio, ttc., e, em muitos deles, jA 
conqul.iou o titulo nacional. 

formam a equipa titular de fute· 
boi nuta temrorada, de prefer<nda, 
01 ugulDtu jo;adoru: V ela1co, 
Ellu, Curta, Ç oozalvo lIL Calvei, 
Gonulvo U, t ora, Seguer, Üsar, 
Badenu e Vali Juoto a este1,San1, 
que nio allnh~ por .,tar magoado, 
Colina, Bravo, Colo, E1coll. e outros 
que foram Ql6 ' 1., do futebol upa· 
nhol ou levam caminho de tê-lo. 

E1ta f, a troçot larao•, a hilt6rla 
deite Barcelona C. de f., pedra fun· 
damentol do futebol catalão, e um 
doa grandtt hbtórlco1 de Espanha. 
-R.M. 

A ujulz: 

Rea 1 Madrid F. C. 
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CAMINHAM ... ra coa ,.;o, .. ,. º' ttal>allloa ruptlllalH l coMtraclo cio 
:t.t(dJo do F. e. Porto. o ••••d• clal>t do Nort• coaprou" o ltUtQO d .. 

Ãatu, Por cerca cio t.m conto•. :t lla u plaatu pro•ltt• :t taa .,,..,141. "ªª 
coapar1fdpeclo do '.tot&do, o6dalat•I• coaflraada. 

Dito fito,••• .-a.eu llalaa•, taa a aoua re.Uta • aeU.ot HH1f1ao ea •Ptc• 
11011r laojo .. docuaoatot •r,flcot 
t &bro o fatuto por4ae ele fo•o• dat 
Ã•ll•· Por tlu ., .. rUica qa. o 
clalio a.• 1 cio Norte tt odor'° ptla 
olittnclo do aao ro•all• morodda, 
r.,.U. por ""º • poaco uapo da 
••• eucu(lo ii .. 1. Na Tttdodo, • 
coapartldpoflo por porto do '.t111do, 
filei• • oportoaa, aaiu.IAlaOll oe 
porlu1il1tl, OI pr6ptlo1 iliKHillU, • 
a4•r• coulclora .. o al>trll a porta para 

a -....a. reallJIAflo do F. C. P. 
.Ai,,.,,. apoallm1ato1 1ol>H o 4•• 

1al>oao1 acorco lo '.t1tidlo, dista• 
•1101 Cll• o llrr•o do 'º''" ral•ado, 
l•r' tola7o attro11 •• atl•tl-• ,.. 
tio -.....a.. I pl11u, eea t,•u 
uda1 dtp<tit-pitta do d.U..o, coa 
6,ªJo •• i..-......... ..ia 1 ..... , 
t7.ooo PIHOAI, llcoado 7.l>OO .. i. 
cobortar• 1 oa• orcaJbucada entrai, 
ollior6Ut 1.000 , .. ,.., (4.ooo •­
coliortora>1 aa •telll ... cada latoral 

tf" 

.Q' / 
'J 

r . : 
: ! 

: 1 
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" 

cal>oa 4.ooo pouou1 ao ptlo - u.ooo. Tedo1 01 lquu tio 1t011doa, •o­
atP•fD do o.• .. por puto .. s • •• ,ª ... fo••• o fa1tlSrar••· '°ª' o F. e .. Porto 
olnar •• I ou SO &li o n4atto do 1atrad01, do ado • atla,ir a lotaçlo do •º ..11, ...... , 

Vai 1n ••• rulJdado o ~tUlo dor. C. Porto, e"• li.' taato toapo lato'°' 
elo. Ot dHportl11u do Porto toa 
troballi.oclo cio ollur po1lot •••lo 
.. ,.i •• - ••••• ,, •. r ollaouato, cloa­
tro tio poaco toapo, 

Ãl;e... aoaH Sua !Uacloa a 
uto lofdat!n tio 1. C. Porto. A no 
•••lado, a (ae prHldo o dr. C.oirto 
Boatto, t1a~o coao caauadu 01 
dr. Cario• Groeo, !:lol Sll••· Au­
•••to Go11ula, X..o a. Ãro~o, Diu 
PtrrafH. M&a•tl Na••• • o•ttO•f 
o u. prolonor tolo do Pia.. pro­
oltloato tia C.aora Mualdpol lo 
Potto 1 o ontf•o •outDOdor Chll, 
coroaol Joriono Lopu, 1 o octual 
eli.tfo do Dlotrlto, ar. dr. Ãallo tio 
c ... i. .. 

~. claro, alllt•• aat., cu •• tle­
•Otlre.a coa eat1Uluao e aa ... 
dlcla iu IOU poulJ.fllclaclu à oJ.ra 
qao doDlro do al•am 1-Po dofur' 
tio ou toali.a ,.,. 10 lroaofor•ar 
•• raallclacla. 

Pol. otdom du , ... aru ~· ,, .. blln1no1, pode o leitor .,,, .. ,., ...... nt"'OID• tio lrrtvro r..''"'º tio F. e. Po'1o1 ... dma - Co/ruuto tio OAtNtl• ptl.aelpal 
•oltotlo pato • AnniJa "· l'crnio Ma,./Mu / •• melo - ,, .... ,,..11 .. d• con/UAIO tio 1!.114tllo 1 l .. (aotd• - p/ant• do l!'.tt4tllo ao nwe/ "º' Pl•o• do 

liuco.U • d• ot(aihantla / à dlrdto - ••POJ1tamcnto1> 



A decadência do ténis femi·nino· 
- ~ nao e um 

mas • Sim peninsular, pelo 

O 
ténis, eue dtsporto <!ª'• 
no tempo do nosso l nl· 
clr ç6o, er111ldo pJ r crr• 
tos lenlerrõu d' mdS'• 
calos daroa e di sformo, 
molto em vogo n11 épo• 

ce, por Jogo cpere stnhor111•, 
esld tm c:rls<', ptlo m'nos entre 
nós e no noç6o viz inhe, 11 0 qoe 
por cd 8' n ite ' o mepe de 
provo •slngolor•ttnhor e•» dos 
d tlmos Compeonntus de \Vim• 
l>ledon, nos mostroo. 
• Nov,nte e seis Jogndoru to• 
mer11m pnrt' nesse Importante 
comprtlçfto qoc e nmerlcr no 
t\lss t\. Osl>ornc genhoa, nn li• 
nnl, c:ontre 11 soe c:omp•trlotn, 
Mlss D. Hort, por ó/2 e ó/4. E 18 
nrçõr s lorom p.ir elos rtpruen• 
todos, n6o llgorondo, entre 11qoc• 
los, nem Portogol, nem 11 Espn• 
nho qoe teve ame Lili 1\lvorcz 1 

de n6u ter"m 11l>nnd6nc:l11 de Jo­
g11dor11s. E, pelo c:loasillceç6o 
n~qatle lm partente provo. º ' to• 
•8'1 elnde, qoe ch•gorem à final 
doai om"' kootu; às meiaa.finaia. 
3 em,.rlconns e amo do l\frfc:o 
do Sal; I! nos quarto• de final, 
4 11merlc:onns, 2 ln11luos, 1 nos­
trr 1111011 e 1 do 1\lrlco do Sol. 
Dos jog11dorrs l11tln'8 • got che• 
goo mols longe. foi /'\."'• /\, Bossl, 
eos 01tauo1-ae-/ina/ I H&o strd, 
pois, otrtvlmtnto, e crcsc:entor 
qne 11 locode c1 lst, n6o é só pe• 
nlnsol11r, mos l0Un11 e oh! talvez 
c:on llntntol. 

t\ns em Portogol e crise é 
t11ml>ém de ndmer u, pois nos dl· 
limes épocas qoesc n6o tem sido 
po•slvrl J,vnr e elelt • proves de 
cslngolnres·s•nhoros» 1 E 11 crise 
n6n é dr ma1t 11s onos. 

Em 19" o Fedcroç6o Por ta• 

Ã•te-• do eneo11tro final da pro•" ••"Lnor•• do• eampeoft• to• d.e 
Wh•hle• .. n-OA ESQUER::>A PARA A DIREITA-Miu M . O.borne 
e Miu L. Brough, que no encon tro finei de prove de pere.-aenho­
rea forem vencido• por Miu P. C. Todd e Miu D. Horl, que oa 

seguem, por 3/6, 6/4 e 7/5 

Só· 67 erem lnglesu 1 4 eram 
nmerlcnnos, 4 11ostrollen11s, 4 
lrnncrsos, 2 de /\lrtc11 do Sol, 2 
de Bélglcn, 2 do Hol11nde r de 
eod11 amo dos rest11nte1 onze 
neçõu. 
1 Verifico-se, portanto, por este 
fadice, qoe aproes o lnal11terr11, 
qoe jogoa em casa, e a l\mérlc:e, 
a l\astrdlln c 11 França, Uvernm 
rcpresentcçõu nam~rlc:nmentc 
velloses, sobrrtado ea trh prl• 
melras, eonsldernndo·se o ele• 
vodo ndmero do prlmdre e o 
clrcanst6nc:lo doa ootros doo1 
ter'm os atns territórios malta 
olastedos. Todu 111 ootrea de-­
r em proves. czceptaendo•at a 
l\frlee do Sol qoc temb~m eatd. 
longe e 11 Holanda e a Bélglco 
qae t~m peqaenoa popoloçõca, . , . 

gana dc Lewn Trnnls c:tesslll• 
c1111e nodo menos de 17 j i godO• 
r ns em primeiras c:11t•11orlos e 
ló cm s"gand11s: e o Clobe Inter• 
nnc:lonol de Fatr l>ol, por csso 
époco, Unhe nos scos r egistos 
cerco de 01tent11 nomes de Jogo• 
dor os de t~nls 1-Onde cstlio 
clea. egoro ?- n6o diremos os 
mesmas, qoe cat6o netarolmente, 
rcUrnd• 1: mns ns soas soccsso• 
r111. - Ond' rstlio? 

El•s u lstem. sem ddvlde. O 
ténia c:onUnoo a ser am desporto 
de qoe a molhrr gosta e qae à 
malber, se nlio lhe cntreg• os 
acos direitos d' primazia e'fl~tlco 
qoc 160 do homem, concede no 
entonto lgaels cllreltoa de pnl• 
Uc:n e dcla esper o c olobor11ç60 
preclo111 na lormeçlio do am .. 

fenomeno 
menos • • • 

!>lente saciei em qoc ele gosto 
de viver. 

Elos existem, de lacto. O qae 
n6o rxlstc, !60 clobes opr112l11d1, 
rmboro modutos, como o lol o 
Clf qoendo tlnhn o sea lindo 
campo drs Ler11njclr111 I 

Elns ulstem, no verdode 1 O 
qae ~ necessdrlo é otr11f-lea, no• 
vomrnte, 110 mdo soclnl e d •s­
portlvo do ténis da cidade, qoc 

nacional 

o fotll dns prolu e des tormos · 
nonco eira o 11bendon11r11m 1 

E o noon Clobe d' Ténis qoe o 
C6mero l'\onlclpol de Lisboa 
utd. conatralndo 0111 l oldcs de 
t\on111nto, dtverd. vir 11 dcscm• 
p r nhnr poprl lmport,.nte nesse 
chomomcnto à nc:tlvldode d t s• 
port11111 e cltndlna do tfols, do 
molher fül>oe to, 

V aoco G a fyão 

T É NIS DE MESA 

Â Associação retoma a actividade 
fazendo disputar 

a Taça 

Apó• cerca de doia muea de 
inactividade de compeliçõea, que 
tanto fui o tempo que a Fedrra· 
ção dispendeu, .Ctn•I em pura 
perda, com 01 prthminarea da 
parlicipoção de Portugal noa c•m· 
peonato1 do lllundo, voltom 01 
clube1 li>boelaa a ocupar-H do 
Téni• de Me11. 

Orientada a Auociaçlo de Lia­
boa peloa di rigentu do Federa­
çlo, de colaboroçio com o único 
director doquela que 111 encon­
tra em act1vld a de-vi1 to que 
ainda u não tubstituioam 01 que 
há três meaea pediram a demia­
são t - vai a me1ma re tomar 01 
aeus trabalho1, para o que anun· 
cia para breve a realisaçlo de duaa 
prova e. 

Destaa, uma destinada l cate­
goria de juniores, tem como pré­
mio a Taça oSladium•, troféu lna­
tituldo em hom•nogem à nona 
Revista,obtdecendo a 1ua di aputl, 
agora, a rtgulamento em que te 
introduziram alterações. Dodaa aa 
caracterhticaa da prova, e o ln­
tereue que deade aempre 01 clu­
bes têm manife1tado pela aua 
disputa, é de e1perar elevado nú­
mero de concor renlea. A lnacriçlo 
eatá aberta na A11oci1çlo,deadejA. 

A outra pro•a a realisar 6 o 
Campeonato de Liaboa, para equi­
pa• de parea-bomena. 

Taça <Augusto Valente> 

O Clube Nadonal de Nataçlo 
organizou uma pron para junio· 
rei, que dotou com a Taça cAu­
gualo Valentu. Foi 1eu vencedor , 
com ah1oluta reaularidade, o Spor­
ting, cuja equipa aomou tantaa 
ntóriaa quantaa • • par tldu dia­
putadaa. 

''St d. '' a i.um.. 

Taça <Diário Popular> 

Continua por decidir a di1puta 
da Toça • Diário Popular•, aua­
penoa em Novembro do ano findo, 
pai a ae proceder ao inquérito 
cujaa condutõea 1e de1conbecem 
ainda, e que levou l demi .. 10 de 
quatro darectorea da A. T. M. L. 

Campeonatos do Mundo 

Ter minaram 01 campeonato• 
do Mundo, disputados em Lon­
dres, como oportunamente diué­
mo1. 

Por equipar, a Checo1lováquia 
foi a grande vencedora, batendo 
na rlnal, por Ó·2 a França. O cam· 
ptlo do Mundo, de «oingularen, 
é o inglh Bergman, que 11anhou 
o Ululo pela terceira vez. O outro 
fin11i1ta foi o checo Vana, deten­
tor do titulo até agora, e que era 
tido como o g r ande favorito. 
B e riman bavia aido campeio 
em 1937 e 1939. 

A Bungara Gilelle Farkaa con­
quiatou o titulo, em coingulares· 
-feminino• , tendo a Inglaterra e 
01 E1ladoe Unidos conquistado 
01 tltulo1, re1pectivamente, «pa­
re1.feminino1• e cpare1-mi1to1•. 

XIV PORTUGAL-ESPAN HA 
EXCURSAO A MADRID 

ESC. 1.400$00 
Tudo compreendido 

late ... a doaal T ra .. et 8aH•• 

R. Eugénio do1 Santos, 9, 2<' 
Telefone 80302 
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ATL E T ISM O 

Apontamentos para a 'história 
da sua prática em Portugal 

X- O salto em comprim'ento (Continuação] 

E l'11922, taod11d11 li nova Fe .. 
der11çlio, recomeçor11m 
os c11mpeoo11tos ollclols 
e recrodescea 11 nctlvl" 

dode do 11tletlsmo portagoês. 
Logo nos primeiros torneios 

1e reveloo am soltodor de grnnde 
elns•e, o nlano do Colégio J'\1!1 .. 
ter, Aplo Nanes de l\lmeldo qoe, 
sob ns cores do Sporting con .. 
qotstoa os tltalos de compe&o. 

vores com 6,m4o. O seo primeir o 
salto foi 11nol11do por haver pi• 
sedo o limite, mas oltrnpossoa 
os sete metros, pois g11Jgoo o 
colxa de nrelo em todo o aea 
comprimento e foi cair J6 no 
terreno doro, m11goondo•sc no 
colconh"r. 

Depois de vencer, com 6, m04 
o concarso nnonlmente orgn .. 
nlz11do pelo Brnllcn, repelia o 
lnçonho, com 6, m03, no certome 
porn jantares d11 lnlcl11Uvo do 
mesmo clobe; cnmpelio de LJs .. 
bo11 com 5, m 86 11 pen os, vencea 
em 1egold11 o compeonoto nn .. 
clonai com 6. m35, dlsttinclo qoe 
oltropossov11 o recorde porta• 
11oês, mos nlio foi homologod11 ••• 
porqae o vento er11 lovoróvel. 

Em 1925, 11 temporoda fot•co .. 
ro11do pelo reollzr ç 6o, em' J'\a• 
drld , do primeiro f'ortogol-Es· 
ponh11 1 repres•ntorom o nosso 
!'llls l\plo de 1\lmeldo e Karel 
f'.,tt, soltando Elósegol e R<bles 
pelo ntçllo vlzlnbn, sendo ndml .. 
tldosóolnd11, !oro do clusilico .. 
çfio, scor l1oarn Br6s, Cllment 
e Ollvello. • 

Oscer Moura Br6a, que foi ae/lodor inlernecione/ 

Em 1923 contlnaoa o so11 co .. 
lhdto de loaros; gonhoo o Com .. 
peonft tn dos EscolosSecand6rlos 
com 6 m28 superior 110 recorde 
d11 cotegorl11, mas também nllo 
h omologodo 11 pretexto d11 !oito 
de t6ba11 chamado, elevando-se 
os concorr entes de om limite 
tn1çodo o cal no próprio solo. 
Recordo qoe J\plo de l\lmeld11, 
opós o concurso, tez ª"' sétimo 
solto em qoe otlnglo 6,"'61. 

Só voltoo o concorrer nos No .. 
clonols, consegolndo enllm 11pos" 
sar·se do fogidlo recorde da 
provo, com om s olto de 6,m53; o 
notor, por corlosldnde, qae todos 
ns soos tentot1011s exceder om o 
ontlgo recorde. 

No torntlo do Benfica, o ven .. 
cedor foi o portaens" Korel 
Pott, com 5,m75 e no R eglon11l 
olc11nçoo o primeiro logor, com 
resolt11do ldéotlco, o lntern11clo• 
0111 de latebol J11lme Gonçolves, 
otlet11 hobllldoso de qoem nodo 
se consegolo por lrreslstivel ln• 
dolênclo; rozo6vel lonçodor do 
d11rdo, soltodor em comprimento 
cheio de qaolldodes, nooco mor .. 
coo poslçllo por qoe 060 trelnovo. 
Neste concarso teve om solto 
de 6, "'40 onolado por haver ex" 
cedido o limite. 

O ono de 192' trooxe consigo 
om motivo de espectotlvo : qoe• 
r eria l\plo de l\lmeld11 tr obo .. 
lh ~ r com 11tlnco poro dellgenclor 
ntlnglr o limite fixado p11r11 11 
sel•cçlio olímplc11, gae ern de 
6,80 metros? 

lnlellzmente o c11mpelio nlio 
pôde, por 11fozeres escolores, 
preparnr-se o sallclente e, ope .. 
sor de progredir nlio chegoo à 
b1tol11. 

Els os vencedor es dos v6rlos 
torneios d11 époco: l\rmondo 
1'1oaro. no Reglonol do Nor te, 
com 5,m521 Brito e l\breo, nas 
Escolas Second6rlos, s,m79; 1'100 .. 
r n Br6s, nos Jonlores do Benl!c11, 
com 5,98 ; l'\exlo Salemn, no Tor• 
nelo do mesmo clabe, com 5,m85; 
finalmente, l\ pi o d e 1\Jmelda 
estabelecea novo m6xlmo no 
C11mpeon11to Noclon11l, com s,m53 
~ vencen no Concorso do Han'.1\1· 
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O lnvenclvel l\plo, malto !oro 
de forma (o encontro dlspotoo• 

Fernondo Morrecos Ferreiro, 
aallodor:de ooerfeiçoodo 

eali/o 

•Se em Oatobro), reglstoa 11 soe 
primeiro derrote, o qoe nllo lm• 
pedia qoe 11 oltórla lo1se dos 
por tagoeses. Korel gnnhr a com 
õ."'2t. s•goldo por Rr bl ts, 
õ "'205; 1\pplo, 6 m12; Cllment, 
s."'85; 011vellt1. 5.m7õ : Elósegol, 
s,mõO e J'\oar11 Br6s 5,"'50. - =;: 

Os vencedores dns proves pre• 
c edentes, no pais, hovlom sido: 
H. Flanelredn, cnmpello escolar 
com s .mõ6; Karel P ott, c11 mpe60 
do Norte com· s.m54 e no torndo 
do 1\c11démlco, c om 6,m26; 1\plo 
de l\lm• ldo, c11mpe60 naclon11l 
com s ,m97 e no torneio do 
Nan'l\lvores com õ."'25. 

Em 1926 lnlcloo o Sporting 11 
dlspot11 do Teça Rntónlo Str omp, 
nom torneio de Janlores qae foi 
considerado ollcla lmente com• 
peonoto do c11tegorl11. v .. nceo 
1\mérlco Rntones com õ.m49; o 
fnvorlto d11 prove ero Fernando 
l1orrecos, dotodo de tnvolgor 
lotolçllo por11 o silto, qae o Je .. 
varo 11 pôr em pr6tlc11 sem qonl• 
qoer lnlioc!oclo estroobo om mo• 
gnfllco g ~lpe de tezoor11, vitime 
de om desostre lovolgor , sote• 
dldo poocos dfns antes do coo• 
eorso, opreseotoo-se com am11 
entorse no tornozelo direito: 
l1orrec11s lôr11 om" noite d11 se• 
m1100 11 Llnd11·0-Postor11, onde 
hovln am arrolei e nsslstln à 
festa encostado 11 om coreto 
qot lhe des• boa em cimo 1 

Os campeões do 1100 lnr 11 m : 
do Porto, Loofset com õ "'32: do 
Norte, Knre l P ott com 6.m30; de 
Llsboft. Belém Rodrigues, com 
5,m59 (F. J'\ 11oecos, qoe nlío lorn 
Insc r ito por estor 11iod11 magoo• 
do, foi ootorl zodo pelo jorl 11 
concorrer extro • clossl flc•çllo, 
11lconç•ndo aos modestos 5,"'72, 
qoc 11lndo osslm bostov•m poro 
o primeiro logor ; Noclr noJ, o 
fatebollst11 lntnn11clonol Sever o 
Tl•go, com 6,mo5. 

No concorso do Noo'l\lv11rrs, 
P olh11res Costo genhoa o sol to 
sem corrido c om 2.m91 t> K u el 
Pott o ootro, com õ,m42, bctendo 
l\plo dl' 1\lmeld11, qoe open11s 
ntl ngln õ,m23. 

l\ este concurso envl11r11 o 
Sporting amn eqalpn de saltado• 
r es, composta por nove 11tlrtas, 
no lntolto de ossrgaror 11 posse 
definitivo do tr ça especlol. j!I 
ponhoa dois anos pelo clobe. 
Consegalo o seo Intento, o qae 
nod11 teria de ntrnordln6rlo, 
mns por formo brllhantfsstma 
pois os seos representontes coo .. 

MADRID 

PORTUGAL-ESPANHA 
Partida no clasltan.ia Expreuo• em 1.• claaae 

em 17 de Março • rtgreuo em 24 
Bilhete de Bancada, alojamento e transporte guantldo e pata um grupo 

de 2$ viajante• o mblmo 

Programas na AGEt-CCE FRAHCE EXPRESS 
Travessa do Cotovelo, 37- Telefone 27519-LISBOA 

qolstor11m os Jogares: 1.0 , 3.0 e4.0 

em eltor11 sem corr ida ; 1.º, 2.0 , 

3,• e 4.0 em eltor11 sem corrldn; 
2.0

, 3.º e 4.0 em comprimento 
com corrida e 1.0 , 2.º, 3.º e 4.0 

no mesmo salto sem corrido: 
1.0 • 2.0 e 3.º no solto com v11r11 
e t.º. 2.0 e 4.0 no triplo scllo. 

Este gropo de soltodor es, 
ncrescldo de am l11nç11dor e om 
corredor, deslocado por11 trozer 
orno ttça, coosegolo o proeza 
dolc11 M hls1órl11 do 11tletlsmo 
portoga~s. de r egr r ss11r com 
cinco t11ços, três recordes n11• 
clonnfs e nove prlmelr11s clessl• 
flc11çõ rs t m trrze provos dls• 
potrd•s. Forem seos componen• 
tes: l\pplo de l\lmf' lda P11lhnres 
Costo, Pnscool de l\lmeld•. Fer• 
reira Cr brito, Fernando l1~rre• 
ces, 1\ogt>IO de J'\eodonço, Fer• 
n• ndo Elói, J >60 Pedro Belo, 
Osc11r l'\<or" Br6s Jost! Gornd 
e Cervftlho l\mnro. 

No 2.• Portagnl-Espnnho, ce• 
lebredo no Eslódlo do Lime, re• 
glst a-se srgoodn vltó• 111 de K•• 
rei Pott, com 6 m115, l\s cll\Ssill• 
c• çõrs restantes lor•m : Robles 
6 m25, Coronodo õ.m18S; Porto• 
gel nlio opresentoo srgondo r c• 
presentnnte •• • e perd•a o en· 
contra por am ponto. O resolta• 
do de Rt bles l o! leito à segunda 
tent•tlvo, lnotllfzondo·s~ por dls• 
tens6o. 

Nn é poca segolnte, Fernando 
1'1orrecos olconçoo o sea ooge ~ 
fo i Jnvenclvel 1 snlt11dor de ro rns 
nptldões, empregando estilo cor• 
re ctlsslmo, como J6 disse com 
om golpo de t•zooro qae nenhom 
ootro rspeelollsto taooloo ott! 110 
11p11reclmento de l\lvoro Dlos, 
s ofrlo do gronde defeito de to• 
dos os soltodorrs portogoeses 
desses tempos: nlio sobre coo• 
Jogor o corrido com o solto. Co• 
poz de conslder6oels progres• 
sos, nllo os pôJe clectlvor por• 
qoe doenço gr•ve lhe 1111 0100 os 
c11p11cldodes 11tlétlcns. V r ncea. 
sacrsslv11mente, ntt T•ç11 1\ntó• 
nlo Stromp com 6,mM, n11 Toçn 
l\rtor Sontos com õ,m21, no re• 
glonal com õ m54, no Porto-LIS• 
bn" com 6 m112, no n11clOnftl com 
6,m4t e no concarso do 1\cndt!• 
mico com õ,m04 no dnlco tenta• 
tiva em qoe se lnotlllzon por 
dlstensao moscol11r . 

Salasar C.rrelr• 

(Conlinda) 
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O BOAVISTA 
venceu os setubalenses 

apreata-10 para 
uma defeaa, aob 
os olharea de 
um adnrsátio. 
Em baixo, nova 
defesa do l"into 

M acbftdo 

PNEUS 
E 

O jogo Boavista· Vitó· 
ria de Setúbal foi ro­
nbidamento disputado. 
Oa portuense• vioram 
a ganhar por 3-i. Três 
aspectoa da partida : 
em cima, ·uma defeaa 
qe M~ta; a .~gulr, o 
ataquo aetubalenso em 
acc;ão ; em baixo, a de· 
feBA do Vitória, inter• 
rompe um avanço de 

... 
CAM.ARAS DE AR 

Caiado MABOR 

Produção da 

MAMUFACTURA NACIONAL 
DE BORRACHA • 



FUTEBOL 
Em lngleterre 

Foram doia os deaafioa do dia, 
na tarde de &Abado da semana 

tran1acta, em Inglaterra. O pri­
meiro, entre o clube londrino 
Fulham, da 2.ª Divilio, e o Ever­
ton deaenrolou-ae no terreno 
deite último, para apuramento do 
oitavo grupo que dilputarã 
"º' quartos de finalo da Taça da 
Anociação; o outro, entre o cele­
brado Arsenal e o Durnley, ser­
viu para r eforçar con1ideràvel­
mente as probabilidades doa lon­
drinos de Kighbury conquistarem 
o cobiçado campeonato da Liga 
Pcofiuional. 

Houve perto de 71.000 eapecta­
dorea em Everton que a11i1tiram 
à juata derrota doa locaia, pelos 
lo'ldrlnoa do Fulham. O reaul· 
lado constituiu surpreaa, apenas, 
por imprevisto, poia dentro do 
terreno oa vencedores domina­
ram eempre o conjunto ad•ená­
rlo. O resultado de 1 a zero, me­
recidlulmo, pode atribuir-se ao 
trabalho «heroico• de trh ho­
mens: Taylor (m~dio-centro), Ba­
cuui (defesa-esquerdo) e Tbo­
maa (interior-direito) homónimo 
do marcador. Com um irbilro 
menoa complacente a vitória po­
dia eer mais expreuiva, poie al­
gumas faltas gravei, dentro da 
grande área, se cometeram sem 
castigo. 

Quanto ao Arsenal, acabou com 
a lenda da ameaça Jo Burnley, 
derrotando-o por 3 bolaa a zero. 
E1perava-ae um duelo '•pero, 
mas 01 araenalialae portaram-se 
como nos aaudoeos tempo• de 
Chapmsn e as gentea de Turf 
Moor não con•eguiram 1brir a 
maia leve brecha na deleaa gra­
nítica doa londrinos. 

Agora, com 8 pontos de avanço 
e a treze jornadas do termo do 
campeonato, parece aeguro que o 
Arsenal obtenha o primeiro Ju. 
gar da 1ua Di vislo. 

O Burnley segue-o na clauifi­
caçlo, mas tem no Derby County 
e no Preaton Nortb End, os 3.0 

e 4.0 , dois poderosos rlvail. A ex­
preuiva vitória do Derby sobre 
Sunderland, na qu1l o veterano 
interior, Horãcio Carter, desem­
penhou importante papel, mar­
cando quatro dos cinco golos do 
aeu clube, revela a aua capaci­
dade ofensiva a contrastar com o 
empale do Preaton com o Man­
cbuter UnJted. Estea doía gigan­
tu, aliã1, não ae empenharam, 
aguardando o próximo match. do 
campeonato da Taça para cair a 
fundo um aobre o outro. 

Na 2.1 Divisão, o Birmingham 
vai à frente com 5 ponloa de van­
legen:i. Ganhou ao Leeda Uniled 
por 5 a 1. Atrás dele, com espe­
rançaa a promocionárioa, encon-
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NOTA DA 
SEMANA 1 

VOLTA a dtbater-se no 1eio da Pederaçllo Ingle1a d11 Futebol 
o problema doa 1alário• P.trdido1 11 dai inderanizaç6u por 
di1plndio de tempo, a atribuir ao• amadore1. 

A iJltima oez que o a11unto mereceu a atençllo do1 
conielheiro1 daquele (itnerando orçani1mo, foi a 15 de Dezembro, 
do ano tran1acto. Nesta data, triunfou por 3 voto1 de maioria o 
ponto do viala do1 que ae opõem ao pagamento de quai1quer 
indemnizaçôe•· o re1&urgimento do debat11, quando ainda nao decorreram 
maia que doi1 me1e1, 1obrtr o derradeiro parecer do1 membro• 
conwllioo1 qu11 nele intervieram, pô11 em foco a 1ua imporMncia 
e o grtJu de acuidade dai diverg~ncias latente&. 

Ouvido ácerca do facto, um direclor do Bury Futebol Clube, 
Mr. Herbert Duckworth, e:rpre11ou 01 aeu1 receio& no1 11guinle1 
termo•: 

•E' um precedente nocioo, renooar em tllo curto prazo o 
problema doa 1alário1 perdido1. lmpunha-ae, como medida de 
aalutart:1 efei101, que 01 a11unto1 106re 01 quai1 ae foma11em 
deei1ôe1 aó voltas1em a debater.-1t1 decorrido o prazo de um ano. 

«Se, deala vez, o re1ultado for favorável aoa parlidárioa do 
pagamento dos aalários, enUJo produzir-se-á, no Norte do paf1 e 
nos condados do Midlano1, uma verdadeira reoo(uçlJo, contra a 
égide da AuoeiaçlJo Inglesa, capaz de &eparar em dual parlei o 
futebol amador•. 

Ellamo1 em pre1ença de uma cri1e inevitáoel ou apena& 111 
trata de •fOlfO de v11ta •?Inclinamo-no• ttJnlo pora um lado como 
para o outro ou, melhor, há, certamente uma boa do1e dai dua1 
hipóle1ei em ierviço da cau1a do amadori1mo. 

O problema 6 muito diffcil de abordar, e de resolver catelfO· 
ricamente, 1em a ajuda do bom-11m10, poia que o ponto d11 Vida 
infranaig1mte dos purilano1 inaba/áoeia nlJo &e coaduna cam as 
dificuldadea materiai& enfrt1nlada1 pelas cla11es pobre• do tempo 
actual. Negar que o pagamento de 1alário1, por horas perdidas 
&e pr~ala a odrios abu101, parece ·no1 Ido pouco aincero como 
net:ar outra• verdade• in1ofi1máoei1, mas o afori1mo con1a1rrado 
de que ovale mai1 um mau acordo a uma boa demanda• apltca-ae 
perfeilamenle neal11 caao. 

Logo, a revoluçllo anunciada pelo pe.,imiamo de llfr. Du. 
ckworth, pode muito bem ficar na hia16ria como uma 1imple1 
imagem literária, aem coniequéncia1. 

R.B. 

As «Ligas» em Espanha 
Com 01 jogos de domingo ól­

timo pro11eguiram 01 cam­
pe')natoa du Ligaa Eapanbolaa. 
Na printlpal, ht a asainalar a <Vi­
tória que o Real Madrid - como 
garantia do desejo de fugir à 
•zona perigou» - obteve sobre o 
Sevilha, no campo dest~. Também 
a Real Sociedad conseguiu, em­
bora em casa, um magnlficotriunfo 
sobre o Cella, de Vigo. A notar o 

facto de Bravo, o tX·ettoriliata 
que já alinhou na Real So ·iedad, 
ae ter estreado da melhor forma: 
marcou o quarto 'olo da aua nova 
equipa. O Valência, que continua 
«leader.o, bateu expresainmente 
o Oviedo. 

ma os resultados : 

Sabadcll .... O - A. Uilbau ... 2 
Valencia •••. 6 - Oviedo ..... 1 
Espanhol .•. 2 - Alcoyano .•• 2 

tram-ae Cardif e Newca•tle, 
seguidoa do Toltenham e Sou­
thamplon - com menos probabi­
lidades, alisil. 

O Queen'1 Park R. deanteiro 
na 3.• Divido (Sul) só conseguiu 
empalar com o Torquay. A sua 
posição na disputa da Taça for­
ça-o a um guiamento grande maa 
o Derby County deve liquidá-lo 

próxima jornada. 

A. Madrid .•• 5 - Tarrago'la ... 2 
Sevilha .• •.. 2 - R. Madrid ... 3 
R. Sociedad. 4 - Celta ••.•••• 1 

A neve que cobria o campo im­
pediu a realizaçlo do deu Cio que 
o Gijon tinha que diaputar com o 
Bucelona. .. • • 

Na II Liga, onde ficou por dispu­
tar, também, o encontro Córdova· 
-Granada, houye um resultado de 

BOXE 
O novo cempelo 

europeu d• «leves» 

Billy Thompson, potente soca­
dor, conqui1tou agora o titulo 

de campeão da Europa na cate­
goria •leveu, derrotando o ita­
liano Roberto Proietti, por pon­
to1, ao cabo de 15 aaaalto1. O de­
nfio efecluou-ae em Londres a 
17 do corrente. 

Paco Bueno perde com 
Fred Mllls 

lli..la mesma data, o campeão de 
" Espanha de todas aa catego­
rias, Paco Bueno, sucumbiu in­
glóriamente com o campeão eu­
ropeu doa •aemi-peaadou, Fred­
die Milh, por knockoul ao 2.0 

assalto, durante a diaputa do 
campeonato da Europa da refe­
rida categoria. 

O combate celebrou-ae na arena 
de Harringay (Londres) e a sua 
rápida conclulão deve atribuir-se, 
principalmente, à dificuldade de 
Bueno descer ao pêso da catego­
ria. Fez vAriaa tentativas junto da 
balança, ante1 de constguir o seu 
objeolivo, e o enfraquecimento 
resultante da disciplina alimentar 
pô· lo em aituaçlo critica d~ade 01 
primeiro• momentos do match. 

Guido Serrecin triunr• 

Em Manch•a ler, na Arena Belle 
Vue, combateram para o Cam­

peonato da Europa de «levlsai­
mos» os jogadorea Peter Kane , 
(inglê1) e o italiano Guido Fer ra­
cin, sendo aquele o detentor e o 
óltimo o pretendente. 

Ferracin, cuja cla11e jã se ma­
nifestara durante o desafio que 
sustentou contra Stan Rowan, 
em 19i7, les um nothel combate 
e ganhou a deci1ão por ponlo1 
(15 round1). 

No Madl1on Squere 
Gerden 

Durante a reunião semanal das 
sextaa.felru, que se realiza 

normalmente no Madison S. Gar­
den, de No·n York, o jogador 
csemi-m~dio• Kid Gnilãn ganhou 
por pontos ao noviorquino Vin­
nie Rosaano, na presença de 
quinze mil e1pectadore1. 

No mesmo programa, Dernie 
Docuaen, também da categoria 
walter, derrotou o preto Gene 
Burton, de Igual modo, dedor­
rando-ae, a11im, da derrota 10-
Irida em 22 de Deaembro último 
às mãos do referido jogador. 

Docuten • Garilán talvez ve· 
nham a combater com lke Wil­
liams, detentor do titulo mun­
dial doa «leve1», num desafio 
extra-campeonato. Depois, o maia 
qualificado doa três tentará coo· 
quistar a Ray Robinaon o diadema 
da categoria «1emi·mediana». 

senaação. Con1eguiu-o o Ferro/, 
com uma marca algo expressiva. 

Seguem oa reaultado1 completo•: 

Ferro! ...... 9 - !li ureia •.••. O 
Meatalla.... l - Cutellon •.. 4 
Badalona .... G ~ Corunha.... 1 
Malaga ..... 2 - Valladolid ... O 
Herculea .... 5 - Maiorca ..... 2 
Baracaldo •• 3 - Levante..... 2 

Como se ,.~, aó o Cadellon con­
seguiu vencer •fora de casa». 



MDSRICDS 
nortenhas ... 
PACHECO REGRESSOU AO 

e TEAM • DO ACADtMICO 

Drpol• de anundartm a pu,.,tm 
dt Pacheco para cl11bu li1bo1tu, e 
ainda apó1 uma cabor~em• 4ue 
ttrla 1ido ftlta por Coimbra, apo:ita· 
·•• o re•ru•o de Pacheco ao Acadi· 
znico. 

O.jogo S~uelro1-Acadlmlco teria 
serrido de motl•o upedal. A colo­
caçio do Acadimlco, no óltlmo luiar 
da Zona A, precltava de uma •ltórla 
sobre 01 encarnado1, e Pacheco foi 
conalderado como elemtnto capu dt 
fazer ;anhat a eciutpa. 

Pacheco nio desmereceu da con· 
liança 4ue 01 dlrlgentu do clube 
pa.zeram nele. O Acad,mlco venceu. 

A .ACTNIDADE DO ANDEBOL 

E DO BASQUETEBOL 

Dois io#OI Norte-Sul em andebol 
e baaciuetebol, manam a lnteuuante 
acthidade portuen11 nt1t11 dttporto1 
popularu. 

O Norte.Sul de buquetebol, cla­
ro, nlo panou de um Porto-Lllboa. E 
no andebol, lofellzmente, 16 at dua1 
dcladu drmonatram a tua dtdlcaçl.o. 

De todo• 01 modo1, Porto t Lllboa 
procuram ttabalha.r com denodo, • j' 
deram proYa• da 1ua cateforla. lafe .. 
IJz-mente, nem todo1 01 ctntro1 ••· 
pem o exemplo - 11 dHcontarmo1 
a.m ou outro •&o lntueuante m.1.1 
pouco eficaz. 

Fala•tt, tam.bim, na. comparfo.da 
de PortuPl no campeo11ato do M11n• 
do tm andebol. Recome11da·1t por 
iuo ao• portuen1tt o m'-xlmo cutd•· 
do na tua pnpa.raçio. 

O BOAVISTA DISPOSTO 

A BATER-SE 

A tqulpa do Be11a, pelo meoo1 no 
.eu campo, tem··no1 proporcionado 
bou tdblç5u. À 1ua claulflcaçlo 
não E famon, ma• o Boa•ltta tem 
grupo para H manter na prova coro. 
Aalhardla. 

Do1 iiltlmot nio 10r6, pelo meno1. 
Aulm, podem 01 portuen1u confiar 
na contlnuaçlo do• dolt grupo1 do 
Porto na prova mhlma. Se o Lelx5u 
te impuHHt, Hrla idtal para o fu· 
tebol portuenH. 

A VISITA DOS OQUIST.AS 

P ORTUENSES A ESPANHA 

A e4ulpa de oquel em patln1 do 
Porto dulocou·•• para E1panba, 
ondr efectaou jo,01 tODtta 1elecç&t1 
do pall Yltinl>o. Nio ganhou. O facto 
Dio tllrpteende, poli o oC(uel patina· 
do na ddadt do Porto nlo tem alnda 
a duH desejada, tmbora 11 façam 
todo• 01 Hforço1 no 1tntldo de o 
apufeiçoa.r momentu a momtnto. 

E.w •ulta1, embora pareça o 
contrúio, de•em fuH l>em ao oC(utl 
porturue. 

Anuu.da·H Qora, para btt'f't, um 
encontro com Hpanh6l1 no Porto. 
Pois antt1 aulm. E' jojando, jo•an· 
do ma.lto, "ue te aprende . •• 

AR AÚJO 
nao sofreu 

nenhum desastre 

A noticia, a principio, era 
alarmante: que Araújo 
tinha uma perna Cractu­
rada, e ainda que outros 

jogadores <lo F. C. do Porto ha­
viam •ofrido aérias contuaões, 
num dcuatre sucedido em Tomar. 
A cidade esteve em alvoroço, e os 
telefonemas cruzaram-ae em todos 
oa 1entido1. 

No entanto, panados oa pri­
meiros momento• de atrapalha­
çlo, velo a aaber-ae que o desaa­
tre nilo tívera a gravidade anun­
dada. Os deapor tiatu portuenses 
tiveram alguna sua pi roa de alivio, 
pois Araújo, especialmente este 
JOgador. conta com as aimpatiaa 
gerais da gente do Norte. 

No regreuo de Elvas, um do5 
automóveis que Cuia parle da ca­
ravana do F. C. do Porto, sofreu 
um desastre, indo contra uma ár-

r 

Tore, na bifurcação de Tomar. Virgllio ficou levemente ferido, e Vu­
chelo sofreu uma forte comoção cerebral. Araújo nem •equer viajava 
neue automóvel, mal sim com outros companheiros do clube. 

Antes auim. Folramoa sinceramente com a boa noticia. Araújo 
que ontem treinou na Selecção Nacional, juntamente com Joaquim e 
Barrigana, goaa de excelente e perfeita saúde. Eia tudo 1 

Organização clubista 
Muiloa doa "º"º' clubes pemam única " simpl.amenle em con­

••guir uma equipa de /ulebo/. Tudo o maia - nlfo lhe inlere11a. Ora, 
ne11e «ludo o maia» deve incluir-se a organizaçlfo. Deve lambém 
fazer-ao o •clube•, criando à sua r>olla o verdadeiro prealfgio, uma 
r6de nalura/ de capacidade. 

O valor do «clube» deve aer auperior, deve dominar, mesmo, a 
equipa de /ulebol ou oulraa que po11uo. 

Um verdadeiro clube deaporlioo ndo pode viver aem uma orga­
ni::aç/lo /orle, inleligenle, e nem aó oa direcloror devem eeroi- lo ne110 
fa!tJ denunciadora de proirresso: E' preci10 que todpa a1 peçaa fun­
cionem ligada•, que funcionários e dirigente• ire coloquem ao 1erviço 
do «clube» e n/lo apenas do fulebo{. 

No Parlo /a/la /crer alguma coisa nc1u aenlido. 

CURIOSIDADES • •• 
,\ ideia de alterar a constituição da equipa do 1•. e. 

do Porto cria vulto no ânimo de muitas pessoas. 1\las isso 
é solução? 

~~ O trabalho irregular de alguns · jogadores do 
F. C. P. tem merecido comentários. 

~,, .\firma-se que as obras do novo Estádio do F. C. 
do Porto vão começar dentro de pouco tempo. 

~~ O F. C. do Porto tem na «Reserva» dois elementos 
com possibilidades de subir ao grupo de honra: - um 
interior esquerdo e um extremo do mesmo lado. 

l'JDSRICDS 
nortenhas •.• 

A DERROTA NO ESTORIL 

No E1tor1l, como jl te 1abe, per­
deu por 4-1 a eGulpo do F. C. do 
Porto. At pe11oat ((ae mais comoda­
men.t• apreciam 01 r11ultadot dos 
du1flo1, terio dito depolt do en· 
contto: 

- N 04uele campo perdemo• ttm­
prt 1 

- Claro t Perde-H 1empre onde 
u nlo lo•• para ganhar - diremos 
DÓI. 

Autm dt'f'e ter · acontectdo na 
Amoreira. Segundo o bom tutemu­
nho de puaoa• ctae riram o jo,o, a 
defua portue1ue cm.etea 6âua por 
todot 01 ladoJ•, • o atattue delxou 
de contar com Ãla6jo a urta altu.ra. 
Quanto • DÓI, • equipa do F. c. do 
Porto t1t6 lon;e de 1e apunn.tar 
.,uflcltntemente• formada. Eis a 
•4UHtlO•. 

OS NOVOS DIRIGENTES 

DO F. C. DO PORTO 

A Ultmblela geral do F. c. do 
Porto rea.nla·te pua eleger o• no•oa 
corpo• ••rente• da coltcth!dade. Co­
mo Ji dt1umo1. 01 no•o• dircctores 
foram. proclamado• por acla.maçlo, e 
01 *"oclado1 do popa.lar clube con­
fiam tamb6m no 1ua dedicação, pondo 
01 olho1 no lnlclotlvo <i:11• os 6lti· 
mo• dlrectoret lnldatam com a m'· 
xlma dedicação 1 o E1t6dlo. 

Ã. dlrecçlo prt1ldt o sr. Júlio Ri­
beiro de C.mpo1, tendo como vlct­
·pre1ldente .Alberto Brito : ao Con· 
1tlbo Fbcal prulde o dr. Cuárlo 
Bonito : l ouemblelo geral o antigo 
vlce·pruldente dr. Graça e Moura, . 

A EXCELENTE PROVA 

DO LEIXÕES 

O Lelx3u. em. lat& waloro1a com. 
o Sport Clube de Vila Real, Famali· 
cio, OU•elttnu: e Sanjoanen•e, -
pilo m.eaot. e1te1-cl&11lficoo.-se em 
1.0 lu•ar no Zona .A. E.sta elauUI· 
caçlo d'-1.he ••ra.n.tla1, poia con.tln•a 
na pro••· 

Pac:am.01 ••ora •otoa ptla boa 
act11açlo do ulx~t1. no fututo. O 
••11errldo clube de Matozlnho1, qut 
J' pertenceu 1 1.• Dhltio Nacional, 
pode 1ublr mal1 dee!clldamente ainda. 
Oxa1' autm aconteça, polt o Leixões 
tem um.a tradlç-lo honro1a. 
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A'; CAQJCATUQA) Â 
//STADIUM// 

O jog.dor Armindo 1.0 , que veio da "Cuf,, para o Atlético, 

-nato pelo grande artista ADRIANO .BAPTIST A-de quem 

Stadium publfoarA no:voe trabalboe 

O MORTE VENCEU O SUL 
EM BASQUETEBOL =-.. ,,.,...,. . c.t•r. .... ,..,.. ........ .... 
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